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Referimo-nos precedentemente ao ^^ já mesmo estas levaram a sua

excroioio da prophilaxia hygienioa intervenção eoonsoguiram impedir a

indionndo o perímetro da acção go-
vernativa na sua applicaç3o e pro-
rnettemoa relatar os trabalhos feitos

uesse sentido pela administração re-

publioana.
A interferência do podor sooial

^^^Ui^^ptímc,, ^.k.^..^ «^^"j^^ífi-SS^Sr^S- íSr."*0. SSSRSSl ^uA' P 
resultado. A'ém dos podères looaea, que rabdons.do Oorretoaoro 

Q 
. Q Piracicaba e o apren-

., .' que votaram a lei e que sao os uni- vo, utato"'»!» weor. * 
a-strloola Dr. Bírnwdtno de

on»1'81; cos competentes para revogal-a, soo «O ódio infa 
favela 

ou meoe 
campos, em Iguape. s ,ades, p0der judiciário, tomando, oonheei- ^D0read^0CuXSaçadamen- Tratemos •mjrimdro Iogar da

que appareseu ha dias em S
do.

j Sem duvida Bahiu desta
para fugir a noção das auotorid

mento, em espécie, doa casos ocoor
rentes, poderia oppor so á sua appn-
oação. , -

propagação do mal. Como quer que seja, o cer.o e que
E maia não pôde o governo fazer 0 Congrego Nacional entendeu po-

8era invadir oi domínios da liber- der, W^. ^flUS&
dade moral dos oídadaos. i Ma3 para que semelhante disposição

Um faoto ê o bastante para pôr j n3o seja ietti-a morta, é necessário—
em evidencia a solicitude das anoto-|ni ausência de deoUãojudtoanajo

pa^a garantir"effeotivamente a_ oon- ítf ^sanitárias e dos Rovernosdo ^^""^gSS^jSu"'togUp
servaçSo da saude publioa desenvol- Estado e munioipal em assumptos
veu-se prinoipalmente no ramo da de8ta natureza.
medicina politioa, que se refere á hy- 

j Existiam nesta capital em 1903,

giene dita aggressiva. ! oonforme o relatório do dr. inten-
Até hontem examináramos a oa- denta, 12.723 prédios dos quae3 405

paoidade defensiva do organismo dBBOOoupado3. Nesse mesmo anno,
colleotivo: hoje apreciaremos a ma- oomo Stí v6 do relatório da secreta-
neira por que se operou a applica- ria do intorier, foram visitados por

ção delia e, ainda, a fôrma per que funooionario8 da Direoto.ia de Hy-
se a secoundou oom aaoção aggros- 

giene) 9054 prédios, o que represen-
siva. '¦ ta uma proporção approximada de 3

Os dados estatisticoB, disséramos,; para 4 ou 75 „[oi
nos auxiliariam nesse empenho em 1 B _^Q g gó . e8Seg {unooionarios
que eBtamos e a elles recorreremos j enoontraram 3,189 prédios oarecendo
porquanto temos para nós que se a 

^ reparog 0 expediram 2.286 inti-
estatiBtioa, ás vezes não é um meio

de inveBiigação pela sua deffioien-

lação eleitoral. Acho que o devcis fa-
zer. E' uma demonstração da aolici-
tude com que procuramos estreitar
as relações entre os podères esta*
duaes e federaes. Mais do que isto:
é uma prova de que, timbrando em
respeitar aa maiorias, não tem03 e
nunca tivemos, na ooufeoção de ms*
pas leio, outro intuito que nüo lospe
o de melhor garantir os direitos poli-
ticos dos cidadãos.

maçoes.
Ao lado desse serviço o Laborato-

rio de Analyses concorria no mesmo

periodo, oom os exame3 bromatolo-

gicos, para a defesa da saude publi-

oia, oomtudo sempre oonstitue um

preoioao indioador da persistência
de certos phenomenos e das diffe-

rentes alterações obsorvadas na suo-

oessão dos faotos. j g> assim quo effeotuou naquelle

Demais se ella não pretende a funo- aano g 098 analyses quasi todos bro-

ção de reguladora das manifestações moi0logicas.
oxistenoiaes da sooiedade.todavianão j N5o eg0 a3 epidemias que nos do*

presoinde da auotoridade que tem vem apaVorar. São as moléstias en-

como elemento informativo das re- demicas oeatre estas, na capital rio-

relações médias constatadas nas rn-! Krand8nse, está na primeira plana
lações de ordem pratica e até mes- a tuberculoso. Basta attentar para o

mo nos de ordom moral. ! quadro nosologico de 1903 onde on-

Ella procura, no dizer auotorisado tr0 1879 Obitos fexoluidos nati-mortos

de Messedaglia, desoobrir entre as fl mortes violentas) o looefficiente da

variações individuaea tudo quanto tuberculose está representado com

denota caracter de fixidez, oonstan-j egt(J alKarÍ3mo relativamente elova-

oia ou permanência. Proporoiona,I dissinio-SOü, istoé, maia da 6°

portanto, ao observador os meios de 
j parte do totai dos obitos.

constatar a repetição de oertos phe* j Entretanto, a tuberculose
nomenos, reconhecer Bua regulari-
dade e perceber as causas de sua

manifestação. Si não ha dois esta-

Ò03 perfeitamente eguaos, duas pha-
ses de completa identidade na evo-

lução humana, entretanto existem

semelhanças geraes que permittem
a olaasifioação do alguns faotos sob

determinadas oathegorias compre*
hensivas, segundo o aspecto, a in-

dole, a origem, a persistenoia que

elles denunoiam.

é um
logaresnão ha

em todos os

mal para o qual
inaocesaiveis, surge em todn a par
te, tm todos os tempos
climas eom iodas as estações.

Proseguiremos sem nos cançar de

aftirmar que o zelo e o oaldado par-

tioularea são a melhor garantia de

um bom estado sanitário- Emdio

de Campos.

\ A REFORMA ELEITORAL
Tambem o illustre governador do

ÍUua oluriforme variedade todavia 
{^ZZ ^ZZZ^ ™

a2íjss:satrtií?s-.. .«—.«- **¦
das as alteraçõeB da saude. SI, em , tados

ultima analyse, a ausência do equili-

brio das relações funooionaes do or

ganisrao importa sempre num e3ta- os

mórbido, entretanto entendem os cli- 
^ 
oaso

nioos que bb perturbações funooio*

naes devem ser aprooiadas, não no

aspecto geral do ruptura da normali-

dade funooional.maa segundo o oara-

cter partioularisBimo do oada uma

dellas, variando rate oonforme a In-

I De sua recente mensagem no con-
i grasso daquelle Estado reproduzimos

Eixi deieza
O valente orgam republioano de

Jaguarão, b Situação, eslá publi-
omido artigos em defeza do nosso
illustre amigo, prestigioso dr. Car-
los Barbosa Gonçalves.

Começamos hoje a transoiipção
desses artigos :
jV jioshu Bttitude o o pi-o-

censo Oavoleanli
I

Em obedienoia fis mais severas
iuiuneções do critério, umeo estalão
uorque procuramos medir os nossos
actos em todas as contingências aa
vida publica, havíamos assentado,
muito du vontade propno, nada emit*
tir que houvesse referencia orno
processo que, por crime do oalum*
Lia e injurias impressas, se vira
constrangido intentar o eminente
republionao o nosso distinotissirao
chefe, sr dr. Carlos Barbosa Gonçal-
voe, no foro desta oidade, contra o er
dr João Coelho Cavalcanti, actual
juiz da comarca do S. João Baptis-
ta de Camaquam

De propósito inabalável abraçara-
mos easa resolução muito do louvar-
se, a que a motivara varias conside*
rações ponderosas entre as quaes,
preponderou a quo nos mostrara,
interessados na famosa qucreln, dois
membros dessa facção política quo
nn aotualidade constitue o justo
orgulho do Hio Grande no bul.

Ura na elevadíssima posição de
chefe, sagrado o aoatadissimo por
ura partido forte, oohoso, Pundona
roso que elle formara, disciplinara
e dirige nesta oidade, desde a sau-
dosa cruzada da propaganda até
hoje, com abnegação o desinteresse,
dovotamento o civismo máximos.

O outro, na eminente posição a

que so acha alçapremado pelas cor-
doalhas oe suas altas funeções de
mSobretudo, 

aohando-se. oommettl-
da ao oriterio e sabedoria dos tri-
bunaes, a disputa judiciaria a que
noa referimos, figuravu-se-nos mui*
io de feição, nada dizer que com ella
se uodessse inferir que houvera res-

eza pre*..- -,.-*, ,-
ta sobro a minha lealdade poli-
tici o nobro a estricta ober van-
eÍ3 doi meus deveres fnnooio*
naes. _ , ,

Fiamos que da explicação dos ta-
ctos, bado surgir, máo grido do dou-
tor querolado, como a Venus do pa-
ganismo, a verdade radiante o do-
monstrativa que o ódio era nada
ajoujara o sr. dr. João Coelho Ca-
valoanti & aspa de um despacho de
pronunoia, pelo horrendo orime ao
calumnia.

Antes, queixe-se o illustre e espa-
vorecido magistrado da sua ribalda-
ria e pouoa energia moral de brldar
os seua ímpetos prejudioiaos á sua
pgregia individualidade.

Mostremos era como jamais o sr.
dr João Coelho Cavalcanti, daaper-
tara o ódio dosr. dr. Cnrlos Barbosa
Gonçalves quo, rnsão alguma havia
para prendol-o nas malhas da justi-
Ça. ,, .

Paliarão cora fé de cavalheiro os
faotos que vamos narrar o que pro-
vam, bastanteraente, que o sr. dr.
João Coelho Cavalcanti deve agora
apenas balbuciar o estribiiho frade3-
00 :

Meaculpa, mea culpa... e quei-
xar-so exclusivamente d O berro
Candente qua para elle será de can-
dentissima memória.

Contornos os factos: , .
Recommendado por prestimos

amigoB politioos, um dia chegara _a
torra de Jaguarão o sr. dr. João
Coelho Cavalcanti, incumbido do
desempenhar a3 funeções do cargo
de proraotor da justiça, cujo elleera
então.

\presentndo, %imol*o nós, bo or.
Cnrlos Barbosa Gonçalves, paro

escola Lui'- de Quctro-.
Durante aquelle anno freqüenta*

ram a escola 5 matriculados no 1"
ii uno, 7 no 2" o 5 no 3U. As nulas co*
meçnram a fuuooionar ora 2 da mar-
ço No 2o semestre, desappareomaa
as causas principais que haviam
entorpecido a maroha regular 003
trabalhos, o eusiuo de agricultura
pratioa oe normaliaou ua escola e
fazenda—Modelo, ondo já existem to

Tiras em branco
üs congressos não lêin provado j

b?.m ao3 nossos adversários. Dão se
melhor sem taes reuniões. A oada;
unia corresponda maior ustiolsmento.

E oada voz reúnem menor numero
dn personagens.

O que n experiepoia aoouselha ó o
adiamento iudefíuido dos oong-es-
sos.

• Dir-ss-ã então um facto d*j oohe-
' reneia, pois—adiamento—5 o pro-

dos os oompendíoáãdóptados para gracima dos nossos adversários,
algumas oadeiras. I Depois do primeiro congresso pre-

As culturas existentes1 no fim do ,áid n.0Btn onpital, pelo eminente

a^^.SffilSSffi^. dr. Gaspar Martins, no qual foi

m6iro plantado numa área de 22 be- adoptado o programma do l., ae
ctaroí e 4.500m.2 ; o segundo em * 

agosto, o qunl, exeoutado, nos faria
uma de 3 heotorea e V.200m.2e oul- tempos coloniaes, os
^O^^Td^adra^Ã^Side^agé tem sido impeocaveis na

plantada da rama, a batatinhn, o ca- cyidencieção da impossibilidade aos
ni, a abóbora e o amendoim foram no8Bog restantos adversarioase cons*

S&Wl^SSTõSOmkYsM^O 
«'uirem partido organisado o de-
unido.

Suba-se que oão nonsos adversa-
rio3 porque a situação governamen-
ta! é republiaana. O mais, que é
esseuolal, não se sabe absolutamente,
porque tudo fluotua na onda dos
adiamentos

Dosapparesido o chafa que ainda,
tó, isolado, tudo valia, toda a gente
tomou contu do espolio federalista
e quem menos fiz, fez programma
federalista. Assim S nue vimos o

íiliju-n ponto

dr

seguintes tópicos concernentes ao

artigo

fluencia
cios.

de múltiplas oircurnstun-

Como este Õ o oriterio geral segui-
do nos quadros demographicoB a
elle nos ateromos toda vez que hou-
vermos de recorrer ao concurso que
nos possam prestar.

Na serie de medidas o providen-
cias, por rós attribuidna do accordo
com a licção dos competentes- Levy,
«Hygione Publioa o Privada» o Tar-
dieu, entre outres-á oorapetencia do
Estad-D computámos o estabeleoi meu-
to dos lazaretoa, o serviço de desin-
fecçõea, eto.

Ora todo o mundo sabo como se

conduz o esse respeito o governo rc-

publicano.
Xinguem desconhece quo existem

lazaretos, hospital fluetuanto e ou-
tros meios de retirnr oa indivíduos
(.uspeitoí do contacto direoto com n

popul-Ção-
Ahi está o Horisonte adaptado)

convenientemente ao3 fins a que 6

destinado.
O serviço de desinfecções 6 cffe

ctuado oom a poBaivel solicitude e em
condições a nada deixar a desejar-ie.

A Bcção do governo õ prompta,
enérgico e decisiva. Houve denuu-
cia de quoBUppunha-Be ter appnre*
cido a variola em S. Jeronymo e lo-

go o governo fez com que a Directo-
ria de Hygiene provideaoiRSPe como
convinha. Surgiu 110 Rio Grande a

varioli, Importada da oapital federal,
e Ugo n administração do Esta-
do auxiliada pelo governo local, poz
em acção medidaB tão clficnz^a que,
n despeito denotorinB oirOumbtauoiaB
que mal, muito mal lecomoiendam
tquella cidade do littoral, a epideuiin
toc-jU a seu termo, está quasi debel-

lada o extineta.
E, tão severas o rigoresaa f iam

as providencias executadas que o mal

nem üó não se propagou boi* vlslnhoe
centros de população como no pro-

prio Iogar de aeu npparecimeuto não

logrou utlinuir ás proporções que na

condiçõei peciiliarissioiaB no meu

A lei federal diz, em seu
Io, o Beiíuinte: .

«Nas eleições foderaes, esta-
doaea e municipaes oóraente se-
rão admittidoB a votar os cida-
dãos brasileiros, minores de -l
annos, quo so alistarem ua íõr-
ma da presente lei.»

Estaboleceu como uu vo a umaoae
de alistamentos.

Podia fazei o ,
Talo thesoconstitucional que, oom

superior erudição, foi ventilada na
Câmara quando se disoutiu a refor-
ma; e, e.nbara vencedora a opinião
dos que se bateram pela nSoicxls*
téncia do alistamentos eataduaeB,
penso que a doutrina contraria 6 a
Verdadeira anto a Constituição te-
d°Diz 

esta, no n. 22 do art 34, que
compete privativamente ao Congros-

«Regular as condições e o;jro-
cesso da eleição paru os cargos
federats, em todo o paiz •

Ora, em vista desta disposição, não
ha duvida que o Oongrosso não pò-
de ogislar sobro aa condições o o

processo da eleição para oa cargo»

e podes
PLAguardav*imos nós, serenamente,
sem vãos alarmes do consciência,
qu™ a voz auetorisado da justiça
Republicana, acudiste, sem pegui-
lhos, ao appello que lhe ora feito
ndo rir. Carlos Barbo;a Gonçalves

anifastasse 110 depois, com a
aerapro Ih o admira-e 60 ra

inteireza que
mTal 

oompostura, sobre ser para
nós a preferida,fora, alem disso, a
maia oonsentanea cora • posição
uoaaa de orgam político o i.oial,

Pesa nos, porém, maxlmamente,
dlNBáo:podemos, 

absolutamente, man-
ter integral o nosso de.ignio até que
eu pproxi.110 o derradeiro termo do

processo cm que se acha envolvido
o dr. João Coelho Cavalcanti.

Elsto, vem de molde que retira-
Graças a attitude que assu-

a doutor quorollado, desde o

inicio daquelle processo, até na hora

QUPensou do si oomslgo, o dr. João
Coelho Cavalcanti, auferir partido
do seu mau expediente, euoí. obr.«a
- fazer cora que a penna oorra

mea :
mira

quem trouxera ohorud.is rccominon
dações, fômo notual desconteutadiço
juiz do comarca dn S. João Baptista
de Camaquam acolhido fidalgamente
pelo eminente cheia politico jagua-

Desde então, começara este a dis
pensar as máximas considerações,
só condignas dos ami«os do c;>rto
mérito, 110 doutor quorelodo, o qual,
valha a verdade, éra por osso tempo
dosconhecidisaimo muito illustre.

Tão intensas foram as considera-
voes quo o sr. dr. Carlos Barbosa
Gonçalves tributara ao ar. dr. João
Coelho Cavalcanti que até o admittiu
na convivência de sua illustre fami-
lia.

Intima feita que houve-ae ua oa-
in do eminente chefo republicano da
cidade de, Jaguarão, era infallivel o
amável promotor de -nitão Velnos
amig03 do sr. dr. Cerlua Barbosa
Gonçfllvos, qui;á não compareces*
Bem, porom, o sr. dr. Coelho Cavai-
oanti não, que esso era figura obri-
gadí.

Vera do molde, contar gracioso
ohiate que arranjara, oomtempora
neamente, o sr. dr. Querolado

Projeotara o tr. dr. Carlos Barbo*
sa Gonçalves festejar em aua casa,
ai quo nos parece, o annivorsano ria
peaaoa de sun familia.

Como houvera porém, qualquer
transtorno quo motivara, nao reali-
sar-no es**a festividade quasi intima,
no outro dia o sr. dr. João Coelho
Ci valoanti, entro risonho pilhenco,
affirraava ao ar. dr. Carlos qne, nao
ter se realisado u feata projectada,
fora muito mau para ello dr. C.v
vnloimti, pois, havia decorado um
discurso, o aentia-o recolhido/

Desto e d'outros factos aa conoluora
a oordialidada e o grau da ostiraa
em que era havido, o ex-juiz da 00
marca de Passo Fundo, pelo sr. dr
Carlos Harboaa Gonçalvoa.

Assentara, um dia, o sr. or. Quo*
relado melhorar do posição e empe
nhnrso par» ser removido para a co*
marca do Pelotas.

Prestigioso politico dali, consulta
a semelhante respeito o nr. dr. Car*
loa Barbosa, e esto contestou ao U-
lustra consultnnto de modo o mais
iisnn"eiro para a vaidade do sr. dr
Querelado u I íeil obtensáo das euas
justaa aspirações.•

e 5.000m.2.
O sorgho preto, branco e de vas-

soura era áreas àõ 6.030, 1.200 e 4.500
m 2 ; a oultura du tsooiuto em urna
firea dal heotare.a do rauouna forra*
geira uuma rie 3 hectares e 5 OOOrn 2 ;
a dc feijão gigante numa de 2 be-
otares e 4.000m.l; de favas numa de
8.000m,2; de algodão Upland (ee*
mentes) importadas era uma área do
1 hectare edo mesmo algodão maius-
oulo (sementes de Sarapuhy) em
área de 5.400m.2, o Sea Island (un-
portadas) em área ria 1 heotaro o
9 575 m 2

A cuftura ria oruina raohada oEfe-^ nosso ex-eo-religionario Pedro Moa
otuou-ae em área da ^ 1 he;*.tare^_j3 nyr eiaborar código do princípios fe-' "" s-

po-
e ampliando o

4340m.2; do fumo 
^ 

diveraoe varie- deralistas B COrapBrcoor no coogr

^tZdeÀÈmOu' p^pláltedoslso do BBgó,0omo de p.tcncia a

solapado
a aceitar,

2 e 6000; oa fé (9 300 pôs plantados
do ssmontf) 14 o 8.000 e, finalmente,, toncia,
a mandioca, em uma área de 1 he-
ctaiv.

Tudo orçando em 80 hectares ou
32 alqueires da ouüiuas osistentes
orn 31 de dezembro na fazenda Mo-
delo, em geral nas condições mais
satisfactorias.

A escola Luiz de, Queiro- será,
dentro cm brevo reformada, impn*
mindo-selbe oaraoter mais pratico,! pela perspectiva rio calor
ooraprehendendo 3 graus de ensino,. |,0is estávamos sob o governo fada-
Bupprimlndo se a 

^«enole 
de pre-, raaijORrsdo dr. Prudente de

Pmeriaro°;r°aV»ara " ^ P 
Moraes, e o congresso dc Ba«é se

Como se vê, pelo owrlpto supra, destinava a f-^er o artificio da

o operoso governo paulista pretende exietenoifl de ura part. lo qua deve

promover agora o desenvolvimento rin re.oebar as graças do poder,

do enstoo aaronomioo, quo encon-. Mediante eaau condição, podemc3
trou .apenas esboçado' e som pes-1 dizer que os nossos ndvergarios ce.
aoal habilitado para dirigil-o

corrigindo
primeiro programma anterior. A aon
seqüência da misericordiosa oíferti
do prograiuma foi que o
casco velho, não querondo
ncan repellir,—adiou.

! O addiamento foi a v
1 escapnmento sugerida u

do

-u'a do
eameuto
official,

Balbn-
I ciar quaesquer palavras, mesmo por
favor ao publico, tanto mais quan-
to, além disso', o congresso devia oe-
lebrar n coroação do novo chefe, a
monos quo tal festa não fosso tam-

1 bom adiada, eomo de faoto foi.
i A praga do adiamento!

Toda esta uspaotifciva bo*iita, eni
grande, oolorida, talhou radicalraen-
íe. O balão não subiu.

Todo o ruido em torno do proje-
ctado congres.-io de Bagó qua ia de-
liberar :

a) sobre o programma;
b) sobre a chofia ;
c) eto., eto., etc, bastou. Todos se

satisfizeram oom on pregões, oom ler
0*3 cartazes o nSo compnreoorara
aquelle fórum, oomo si iá estives.
sam fartos cie vSr o ouvir o quo ia
se passar.

Ha muita gente quo não gostadas
repetições. Atá 11 curiosidade do pu-
blioo adiou-se para outra vez. E
não só do publico. Os próprios in-
tare3sados preferiram bocejar nas
suas easas. Nunoa se viu congresso
ds B«gá com vaaante egual !

Tiimbstn a oonoorreacia ficou nd-
diadn.

Mas, palestras, palestras co n ai-

guua camaradas feder ruis tos, oom-

panheiroa de viagem, contra: isinu*
cir.:; seguras nes dão :is noticia.*) que
irão saindo nesto discretear.

Contaremos amanhã alguns in-
taressantss episódios ooncornentes ao
mallogrado uongresso do Bagó.

Cemo faoto politico, elle indica que
satisfazendo, o nosso regimen, as
mais am;>la3 liberdades publicas, e,
o governo do Estado.as aspirações da
communhão; qua provendo, a situa-

çao republicana, o -¦- njiiocio do in-
tare3ses que constituem o bem pu-
olho, não ha do faoto c'ementos quo
P033am reforçar os restantes udver-
sarios que tevnoü.

Noticias áo lis
Sabo o Jornal do Commorcio que

no relatório qaa o miai^tro do Eiz^n-
da está oonoluindo, figurará ura in-
teressanta estudooampirativo da re*
,...iiii o di de?p**za dos Estados, do
distrioto fedi r: 1 ¦> da Un ao, raoaíran*
do a marabu ar.dfasional tanto da re-

Além didco ooí: iti do reformas e
iuioiativos Bendo evidente, pela trans-.
cripção supra quo estão a aer em-l

prehendidoi ali varioH serviços de

administração qu:', quando funecio-
mirem, r-e íipresr-ntarão r-eoi duvida
oomo dignos do imitação onde ainda
não existirem.

Dahi, a serem por oqui exhibidoa
comu modelos qunndo ."; coito quo
tet:ioa já solucionado os nosL*o.i as-

Bumptoa sobre administração, que já
toraoa colhido cs reaultadon práticos
doa institutos quo posauimos, vce
lirga distancia quo só pó le ser pre-
enchida pólos que, fartou da prata
dc casa, invejam n uo visinho.

r.ÜllllRSPüNllll.NCIASLlir.ARS
Lagoa Vorniolhu

3

lebrarão todos os cougresaoa 3 con-
oomitantes adiamentos.

Assim aiiora. O adiamento do

parlamentarsr.*o iá 1103 fora squi
annunciado, e até eomo referendado
pelo próprio dr. Gaspar Martins, ha
Bimos autos, quando ioao não passa
Bg.-,ra do uma artimanha profanado-
rn o de uma esperteza inviável, at-
tonta a diversidada de eircumstan-
cias.

Isso, porém, pouci importe- Não
nod pruoeoupa coraraentar as cam
biantas qie os nossos adversários
offereoom á viita dis qua os miram
em nada att*tudo qua loiuam.

• Di certos em certos tempos sur-

gem i* 11 1 >'" ir o a il que vai; nus-
ar, trazendo o chavão do adniamon-

I to preparado para Ber,-ir do media-
dor plástico.

. ! Ueoentemonte, a agitação acer'a
No dia l1 efiootuou so a 3J sessão du cnDdidniur&8 presideuoiaes, na

'Voi^ubreufdo^jilUmento osr. qual o Rio Grande do Sul mais se

Josó Marques Antunes Sobriuho por I sniieatou

cjita 0001 * da d
Paios dadas eo

dc fazend
1

:a.

lições

do

possoaorimo do ferimentos ua
Manoel ,Io3o de Oliveira, facto esle |
ocoorrido por ocoaaião do
mento a 4 leguua da villa.

Em regosiju uo easameuto, como
dlV,;r-
a suas !

1 dt
um OTsa* iro, influiu

& costume de nossos gauoüos
aos iioram salvas detonando _

éstadoaoe e muniolpaes. Man affir-
ma-se-o art. 70, estatuindo que são
eieitorca oa cidadãos maiores de 2

annos, quo ae alistarem na
da lei, aocreaoentou, no 9 1 o ssua
numeroa. não poderem aUataMijelei-
tores para as eleições federaes ou

para as dos Estados oa mendigos,
oa analphabetoB, ns praças de pret
o üb religiosos aujeilos 11 voto de
obediência, regra ou estatuto que
importe a renuncia da liberdade ín
dividuai. Logo, é da competência do
Congresso Nacional legislar sobre
allBtlmento para as eleloSea esta
doaos e raunioipaos, O n todo o pau,
tioando aoa podères looaea somente
a nttribuição de estabelecer o pro*
canso segundo O qual devera eífo
otuar-fe essas eleições. Ha umaoon;
fusão manifesta neste modo de nr
Jumentor, confusão que resulta do
faoto da interpretar Be laoladamon o

O dispositivo do art 70. quando ele
deve ser harmonisado com o do art.
31, u. 22.

O que 11 Constituição fez foi m.li-
oar os requealtoB quo devem eçr exi*

gldoadoa que pretenderem alistar-ae
donde te sague que náo a fero a lei
do Estado deade qae reconheça a ca

paaldade eleitoral doa que eatlverom
ne caio prevhto pelo art. 70 e negue
u dos que forem apanhados pelos di-
verãos numeroa do 8 I'. do ineamo
artigo. E, quando o espirito doim-
nanto ru nossa lei magoa não foaae
BUffluiente para nua convencer de que
esse foi o pensamento (lo li-Klsladnr
oouatitninte, tertamoB o teu art. bo,
,,ua disiüj ser facultado noa E-itados
tudo e qualquer poder ou direito que

uão for negado po oluuuila ox-
>u íinpliciliiniente oonllda uus

vontade, na Inalterável e muito ain-
•¦orisaima exposição dos faotos, que
o dout r entendeu de adulterar lm

piedosa monte.
Jã nos baoorejavo isso.
A aim que chegara, pelos meios

re/ulures, no laotdo nonheoimeoto
do dr JoSo Coalho Cavalcanti, a oi-

Carlos
dulle,tu it.j indicativa da que o rir.

Barbosa Gonçalves querelára
dir giu-ae,0 nivel juiz 

d.loom.roí de

Camaquam para á cidade de Porto
Alecre o, palas oolumnas i O tui ¦

reio do Povo, pagou do esorever,
nio aó oontra o seu illustre aotago
mata, oomo, tambem, oontra oa
vogados o tostomunhasque .ho (
oontr urios.

Vae ia-.o, por cousa lo quatro me-
7gs mais ou menos.

A'8 nossas mãos, com passo estu*
do vim ara tolos os números do

ilegrense, era cujas co
rir. .loão Coelho

S. JPaiUo
Rolutorlo do ti^iicii»'<«>-tt

O Diário Popular, do S. Paulo,

as3im so relero ao rocente relatório

do secretario da agricultura dr. Cur

los Botelhr:
«Tomea premente o relatório apre-

sentado ao dr pres.denta do balado
pelo secretario dn iitcriaultura rir.
Carlos Botelho, e relativo ao serviço
a s.ni oargo, durante o Bxeroicio da
1904 próximo findo

Baforo se a
agricultura
Nessas
tr.iin-to uteia
ao eerviço uuroiioraico

armas, uo sr. José Marques Antunes
Sobrinho assooinndo so ao jubiloso

individualisado na pessoa 1
egrégio patriota senador Pinhei-

03 n ssos adversários g

piatou-lhas uo ospirito a imagem de
uma asoenção, agarrados á primeira
Darqui.aha qua do alto lhes viesso.

O noticiário dos j iruaos o oa tele
minas do Uio assim deixaram ver

;:íid:.s iislas ropa--
ti- paios dpauraen*

• ia offioiaes üot Esitr.dos vêriíi^i-so
que om 1302 a receita arrecada a pe-
los Estados, distrioto foderal c União
deujn somma d.-: 394 0008000.

No anno rio 1003 essa receita pas-
aou a 527.666 0OOS000 ou mais ....
33.077:0005000 do quVrio anuo.auto-
rior. , cí„

No iv.esrao período a despeza et(e-
••mada pelos Estado?, diatrioto fede-
ral o União stiblo de 512.294:0008 em
1902 11 568 647:00OS ona 1903, o fjue
representa um r.ugmento ria
56.353:0003000.

\ raceita orçada para 1901 a rola-
tiva ás meamaa aJmmistraçoea foi
520.954:000$, apara o exercício de
1905 já 11 orçamento nessa receita
passou a 539.782:000$ o que corres-
ponde a um augraeoto de
18 828:000*5000. .

A despeza para 1901 £01 de . . * . .
521000:0003. Para o .e«'W«°,'™
1905 foi fixada em maia 29.000:000*5
ou sejam 550.000.0008000

Terminada a arrecadação da roaai-
ta postal no trimeatru u tdioional.ele-
vou so a cifra de renda total dos
correios da Republica, cm 1901, a
7 569:9703130. .

Nesta sentido o diracto- geral d03
c irreios oífiaiui ao iniuistro da in-
áus;ria aommuniaando essa auapi-
cioso ,0-ultado "¦ fatiado vèr que a

livaein 400.ÍÍODÍ5 de roadu du-
•'iiiaioaa! Inra

ud-
rum

ga
jornal porto
lumnas tracejara o ---
üaTvaosnti os,aus artigos de tod
esootelroB de verdado o muito pouao
de íeiem-ae, pela ohaça o remoque,

dellesaue vocjivuna em torno ueue.*, In-
aòinpalivois oom a seriedade quede-
ve presidir os asumptoa grávidos du
Mledi natureza dos que havia

entre mãos aquelle illustre doutor
Nada dissemos, euião; sabemn no

iodos, á sociedade, consoante o que
LavianioB d'anto-mao estsbeleoldo

Hoje, porem, chagara nos
números <lo Correio do Povo, por-
adores rie outros artigos do dr. Coe*
ho Cavalcanti e, nn quo parece,

ôontlnuaVaSo dfl »ri.i dos outros n
a noa teuioi jii refarllo

sua primeira parla í
industria o commorcio.

differentes BncçÕes ençon*
npontamentoa relativos

do Estado, fi
soola agrioola pratioa Luiz de (.'uei-

ro: uo aprendizado agrícola uer-
nardino de Campos, & diaribuição
de mudou o fomentes, oampoa de
Mxpenenain o daraonstrnçoo, tostltu-
lo Agronombo. Horto Botânico, ao
aorvíço meteorologloo, á lavoura do
uafé, da algodão, á industria peoua*
ria conourso de trabalhadoria rn-
raes, transpor to gratuito rio maobi
nai a inslrumeotos agrioolaB, expo*
Blcã ) do S. Luiz, propaganda rool*
oiooa de produ 3108 paulistas o bes-

panhóea e do movimento commer-
oipl o maritimo. , , _

Eaa oito mezeB de administração,
oontado do \' do maio a 31 da da-
zonibro ultimo o ar. rir Beoretarloda
agrloultura onoupase eBpeoialraeote' 

serviças agronomiooa, ue terras,

neto, lambam fez detonar a nui
ma, mas cora tanta infahoidade
attiutiiu a puís a de Manoe
Oliveira, com o qua
ma ral.a.;âJ da amisado.

E alada mais, ooffendido quu a
lodo transa impedir qmi su lhe fazes-
ae auto de corpo dc delicto, por aou*
uiderar o crimo casual o sor amigo
do reu. . ,.

Maa como ora de W-io publioa, a
auctoridade procedeu o oorpo de de-
liolo, o o processo seguiu a sua mar-

Aa mesmaB testemunhaa de arou-
sação foram de defesa o tórias de

deixou do recorrer do ries-
a, por tar certeza

Jo sua violaria no jury e .ser nn.ia
rápido, como de faoto, foi oxpunta*
neamente absolvido por mia 11 unida-
do de voto.', cam os fundnmo.itos da
dirimento uo § 6' do art. 27 do Lo-
digo Penal da Republioa.

O promotor publho depois de ler
j seu hb.llo, proferiu estas sugasti*
v.,B ihrases:

. ,jue reoonheoiu no reu presen e
um homem honrado, bom ohefo de
familia,geralmente aoatado em nessa
sooiedado, e qae estava convencido

nio tinha diurna de si um mi-
qua 110 entanto era

graBr"! Paramente, além de haptaram oa

,ioSoQde j »nteo8denle3 oru Bituaçõesssmnlhan
mantinha inti-! tes

da Hi-

O reu
paoho da pruuunc

qu
iniuoHo; luas
obrigado n desenvolver 11 Boousaçao,
mas qua elle tiu*a como defenaor

dos colonisrçáo

varies

aos
lho

Ihea
pr* **a 1 *

,ll\,riC.1'di'r.Vmos"taratrara, agora, que du em BUae

W ^ ^Rraoeeí.bCaX°mBeS Sri^pé^i'ha^lit do ão qual
pudosBO oonfier ca dlvereoa ei ¦" ¦'" -o«í' ^,r0j0^0 BVptiata de Camairado de S.

quara

¦ixavam presumir a que pudtBBe 0iauBU|aa expreaaaa.
NSo baveudo, poi tanto,

chegar.
Si não se faz sentir com maior in-

tensidade n acção oflinial é que ib

próprios individuoBBffeotadoB deum

mal contagioso, pessoas pertententes
ás faniiMas delles são sempre ás mai»

empenhadas em illudir a vigüancia

daa auetoridades sanitárias e impe-

dir a sua interferência.
E' este talvtz o caso do virioleso

preceite
EstaloseoneUludonelque^BW^ ^

4U'ira- -in-tM.nas a infensoa á vi-ida do extrangeiro em vista

rftfJS^xUmpo^lea de assumptos frapoisihilidade da eucontral-o no

um advogado pr fiasional para fa-
zer vaiar o*, suos dirailos-.

E enootaram se os debutes.
llouvo replloae tréplica.
b'eito o resumo pelo Br. juiz 011 co*

marcn foram formulados os quesitos
u BP6a uma breve explicação, os
iuradoa foramoooferonmar, viltando
com pouca demora á sala rio jury,
respondendo (Lseiibariiçadatueiue
ucb quesilos.

E por unanimidade, toi o reu pre-
aonte absolvido.

I *da a aautença deabiolvlçao paio
, „sntOB do ensino, promovendo a ldr. juiz de comarca, o promotor pu-

ro em vista de | b|10o n8o ee conformando oom a de-

do immigruçãu e
ouaoa dedloou a attenção qua
permittiu aquelle esp.ço de tempo
na eepeotativa da, 00.11 rama vagar,
proaegulr numa grande parte deaaa
U 

Encontr ando, conforme noi o diz.
o serviço agronômico apenas esboça*

grandes l.nha, tratuti,
em pri.r.airo loínr, de

iüdioiarloa que aguardam a sua
lução

E' bom diniimos enohergar,que

Kua. não PodltedoDUro^MW; »o «Pe 
ç^e 

extra,

altivo constante do art. 1. aa rnorinn pi.iuu mr „i8trado, um obsta-
Sru? E ™»»>°^r?aVlVZo- fu?òaqcalmae serenidade qne deve
para juatifraar, ua mat iria. a compe (noa ca. h 

Vwpuia e Ben,
euoia (U União-considerar d.ruto P»lf«» ,^ M

bto ^'se V^SÍ-oVJ-í-lí^íwlW' 
inluBtlficavelmente, a at*

A'6ra as informaçõjs mensaea doa
inspoatorea do ngriouitura sobre aa
condições da lavoura, ob campos rie
experiências 0 (lemonatraçõea ile
Igiiate c Soroosbí, o primíiro com
oeroa de 3
ult
na

d"creáçãõ anterior á let" de setem
bro de 1899, eoruaniBar, parawucio

cisão do jury, Bppetloil para
perior Tribunal.

Koi defensor do reu
Vic«ite da Pauln ferreira.

o Su-

o ndvogado

1 entrada no hcapi tnl da
* Maria Fran*

. unos de exlotenola o o 
| 
Santa 

^^ÒTdT.diide. natural
|rao oom 1 anno o poucos rnezea otsoa, lnürsdora em Caxia»;
da maia foi possível fazer smao ,01 »u- "•«»» > 

, ff do M „nnoB)
•tear o /«««uto Ajronomxeo,\ Anna Lu.»^ & ^ ^di ate

nher dos Patso»

F, reuniu m o oongrasso
.;é. Havia anoioindo p.las resoluções
do oonKresao !— diziam 03 recados.

Bano pontifioaria r.ela palavra ea-
thadration do cüreotorio, ou pelos ay-
billinoa t: providenciaes dizeres dos
oráculos.

Estavarao-, tod< s no oratório. Ou

pnra a proce da gratidão ao aceito e

patriotismo das deliberações. Ou pa*
ra o recolhimento fatal o necessário

qua ur.» proporoiouaBso a resignação
da derrota com que na novas legiões
om projeoto deviam esmagar-nos.

O adiamento do parlamentarismo,
fórraulu consagrada o proposta para
o repudio ria única uignificação poli-
tioa doa adversários aob o ponto de
vista d.is prinoii>io3 por qua dizem
haver pelejado, foi proclamado com
uma espeoio da grand complel que
devia influir r-: bro os destinos do
üin^rande, e dar passaporte federa-
lista a clement s republicanos CO

Atéos deetinoB eram assim leva-
1I03 paru o congresso ria Bugô !

Quantas trUtea approhoiifões riu-
rante essas dias em qne se prepara
va a hóstia para a missa bsgíoino!

LCIlu dovia assumir proporçõas de
uma 6clamnidadeorIentalis3Íma,qua-
si phaataatian.

Depois do ura alistamento preço-
nisado oomo dando por ahi além v..-
rias maiorias aos nossos adversa-
rios, nailti rnaiu oomplementnr do que
o flora) de um congresso o tnpaiule,
brilhante de qualidade ft da quanti-
dade.

(1 programma, isto 6, cs program-
nus hbvlam ficado adiados pelo ul-
timo congresso, ha algum annos.
Agora, porém, ininiava-se a tantati-
vn do renascimento pelu qualifica.
çSoeleitfral. As urnas viriam depois
Os candiòrtos As questões. Torna
Ta se necessário sair do adiunien

estima
. anta nQue'1 1 oen
excedida du 151:9703130. Do exerci-
cio de 1900 paru cá o augmento tem-
cariado progressivamante, sendo que
a riifferença pan. .nais entr. o da-
,,.K*lle anna e ü rio anno findo attin*
ijiu n 962:158§395, quasi 20 " 0.' 

O excedento cl". icuria de 11)04 so-
bre o do 1903 fui rie 503:0005,947,isto
é, u ...aio.* augmento observado do
nino paia anno.

Ao segundo, terceiro o quarto qua-
sito deram ps seguintes respostas,
uo Coni{ienao da Kxpunsao koono-
miaa: ., „„,-,

Quositoa -Não oonvera ao brasil
fazr exposições na.donaes e icterna-
cioia-sV Como deve organizai as
para que prestem es desejadoj bane-
fioioa econômicos e ,'ociaea <

Não convém ao Brasil organizar,
nos paizes que precisam rie expan*
são econômica, museus ngnoolas a
commerciaes, quo tornam aonlieoi-
doa tons produetos, aa localidades
onda são aiiaoutruaos, os meios o
despezas para nonseguil-os e prapa-
pRral-of, os maios de tranaportal-OB
aoa reapeotivus marcados o os sal-
ries que d&xaoa ao, produotorea .

Não convém ao Branil organizar,
em território, museus agrícola:, eln-
duhtriaos, quo. Poi' meio de permu-
tas internaoiouai-.B o publioeçois, so
relnoionom 00111 os paizes quo preol-
aaiii da oxpunrão econômica .

Respostas-Em vista*» do art. in S
" da Constituição da Uopublioa, rie-
vem os podères fuderr.ea e estaduais
combinadamento:

1" Organizar, nos pa zas eitrau-
geiros, onde haja supernbuudunoia
do capitães o aetivutbdes, museus
commeroiaes, 1 .1 jaa pannanonte o
raothodioaraeiU*J Bejara expoatos os
prcductoi e matérias primaa 00 lira-
•iji t-íiiuo annoxo um gabiiulo ui-
Diimbido da fornecer toriu.s as inlor-
maçõas pedidas pelos i,u *r -**<h un-

2'. 1'rovidenoiar pa-ii qui lirazil
minei deixe de comparecer, ri» me-
do oanveniante, aoa oongressoa o ex-
posições interiiHcionaes que ae reali-
sem naquollea paizes;

3». Promover, no ps./, expobiçoes
r.gionr.es o n"OÍonaes,ocompanhadi b
de oonferennias úteis e pruuoas;

4J Conceder prêmios aos indui--
trin-a o agricultores nacionaes quo
mais ae distinguiram nus referidas
expaaições;

õ° OrgauiBB.-, no paiz, nos grau-
doa ceiilroa de lavouras e fabrioaa,
rausous agric.lase induatriaes, que,

to. Definir alguma couaa. Batabele-1 porlrneio de permutaa internaoionaw



e publleaoBes ae relacionem oom os gresso, o dr. Otero fez ver oomo elle
dos palies onde haja auperabundan-, ao traduz no ideal de justiça, que
oia de capitães e aotividades.

Estava maroada para o dia 15 do
oorrente a solemnidade do assenta-
mento da pedra fundamental do no-
vo edifioio da Bibliotheoa Naoional, na
Avenida 

"Central. . 
.

A oonatruoçao desse edifioio foi
confiada ao general Franoisoo Mar-
cnlino de Souza Aguiar, o que desde
jã oonatitue uma garantia de que va-
mos ter na grande artéria mais um
bello monumento. O general Souza
Aguiar 6 um arohiteoto conflagrado.

Aa suas primeiras oonatruocoes
não de typo militar; mas em todas
ellas foi sempre acoentuando a aua
Ieiç5o arohiteotonioa, de modo a ex-
tremar oom arte a bub individuali-
dade distineta. Consiste numa ada-
ptação magnifioa do renasoimento
franoez, seleooionada, inoonfundivel,
entre as demais adaptações.

O novo edifioio que agora ae vai
levantar para a Bibliotheoa Naoio-
nal, formando pendant com o aa
Exposição de S. Luiz, para ali trans-
plantado, obedeoe, pelos moldes ]6
traçados, a essa lub «eiflfo eapeeial.

Fioa situado numa areado HW.UUX
75u\00, entre quatro ruas, oooupando
o oentro do terreno.

O edifioio, oom um andar térreo e
auatro pavimentos, terá 99m,00 ae
Irente e 55",00 de tundo. A oumieira
da olaraboia central terá 42m,00 aoi-
ma do nivel do terreno._

Serüo estas as disposições doa pa-
vimentoa: no andar térreo, aooom-
modações para offioinas e salas para
depósitos de materiaaB e de livros;
no primeiro pavimento, ealas para a
administração; no segundo, terceiro
e quarto, depoBitos de livros oom sa-
loas para leitura, eto.

A sala geral de leitura, no segundo
pavimento, aoB tundos, oom 480 me-
tros quadrados da superfioie, terá
acoommodnções para 200 leitores.

A altma desta sala até a olaraboia
é de 16 metros.

Ab salas destinadas a depósitos de
livros, nos ladoB dn entrada nos se-
gundo, terceiro e quarto pavimentos,
reoebem toda a luz da olaraboia. As
estantes para livros ahi instaladas
serão de aço fundido com prateleiras
de folha de aço laminado.

A capaoidade total dos depósitos
dará nos tres pavimentos para
1.062.666 volumes.

Para oada deposito haverá dois
elevadores eleotrioos de systema apsr-
feiçoado e dois apparelhos de ener-
gia para oasos de incêndio.

O systema de construcção será _o
denominado á prova de fogo, nao
havendo sinão as portas interiores,
algum mobiliário e ob livros, susoe-
ptiveis do incêndio, Além disso, a
estruetura de aço, envolto em mate-
rial refiactario, evitará a propaga-
ção do fogo, n3o havendo a temer a
iufluenoia do calor sobre a estabiu-
dade do edifioio.

Os assoalhos serão assenteB em
abobadas de cimento armado, revés-
tidos de madeira encerada nns se-
guintes peças: todo o primeiro pa-
vimento, excepto o vestibulo e a ga-
leria; todo o segundo pavimento,
excepto a galeria e toda a galeria
em volta do segundo e terceiro pa-
vimentos. ... , j

O piso no vestibulo da entrada
principal será de mosaico de cerami-
ca, a cores variadas e em pequenoe
pedaços.

Os das galerias em volta desse
vestibulc, no primeiro e segundo pa
vimentos, serão idênticos. As pilas-
trás, columnas, balsustrndas e para
peitos dessas galeriaí, noB segundo
e terceiro pavimentos, serão ..e mar-
more cora entablamentoa de oBtuque
imitando mármore. As Bicadas exte
riores da entrada principal serão de
granito duro, aproveitado artistion-
mente. .

A escada prinotpal do primeiro pa-
.^¦¦¦r^--fK 0 segundo andar tsrá armação de

nço, degraos, patamares, rodapés ce
mármore, postos oom oandelabroB.
balaustrada ecorrimãos de bronze

deve ser a sombra proteotora doe

povos latino-amerioanos, a imagem
ardente do seu culto, o seu ideal, em
summa.

Ao terminar, entre vi vos e oommo-
ventea applauaofl, ouviu-se pela ban-
da musioa o nosso magestoso hym-
no, augmentando a intensidade doa
appláusos ao orador.

Nesse momento e sopro forte da
briza batendo sobra a oopa de fron-
dosa paineira, começou a fazer dea-
prender ae folhas, que, oomo uma
ohuva de flores, vinham oair sobre
o reointo, prinoipalmente do lado em

que se aohava o orador.
Nada podia haver de mais edifi-

oante, produzindo o phenomeno
grande oommoção.

Alguns oongressistas, principal-
mente oompatriotaa de Otero, apa-
nharam folhas dessas, oomo reliquiaa
que desejam conservar oomo attes-
tado de tão estranho faoto.»

Intendencia municipal
Dia 21— Sebastião Andreatta—A'

direotoria de fazenda, para fazer
averbaçSo em termos.

Laurinda de Oliveira Lima.—Idem.
JoBé SaluBtiano Fernandes dos

Reis.— A' direotoria de fazenda, para
os devidos fins.

Magnus Grage.— Idem.
Guilherme Ketzer.— Idem.
Henrique Gomes Ribeiro.— Idam.
O meamo.— Idem.
Rosalina Emilia.— Idem.
Jo3o Kneip — Como requer, pagos

os devidos impostos, e observadas
as disposições doa na. 21 e 23 do art.
3o do código sobre oonstrucções.

—Mandou-se pagar as Beguinte.s
°°Luiz' 

Voelekbr & O, 734S200; Com-
panhia do Gaz, 1478100; João M. Sil-
va, 278000; Rio Grandenser Valer-
land, 168000; Gaieta do Commer-
cio, 508400.

Candidaturas
A Federação oooupar-se-á, ama-

nha, em artigo editorial do palpitan-
te assumpto relativo a candidaturas
presidenoiaes.

Excursão
O nosso ohefe dr. Borges de Me-

deiros, presidente do Estado, aoom-
panhado dos drs. Parobé, José Bar-
bosa Gonçalves, Pedro Mibielli e ou-
tros amigos, seguiu hoje em exour-
a3o a Gravatahy, devendo regressar
amanhã.

Regressa hoje para S. Leopoldo,
de ouja oomaroa é promotor publi-
co, o nosso estimado collaborador e
amigo dr. Emilio de Campos, oujos
talentos e aotividade jornalistioa,
abrilhantam as oolumnaa do or-

gam republicano.
Ainda hoje temos ensejo de publi-

blioar um outro artigo da serie, de
sua lavra, aceroa de assumptos sa-
nitarios, enoarados sob o ponto de
vista de nosso regimen e profioien-
mente deduzidos pelo proveoto jor-
jornalista republicano e leal amigo
do governo riograndense.

((

O terceiro congresso latino ameri
cano estava tratando, ás ultimaB da-

taB, de assumptos importantes, rela-
tivos a suas varias Betsções.

Entre as conclusões approvadas
destacaremos :

«Substitutivo á proposição do dr.
Alfredo Russel—Na íUBenoia do con-
tracto 8nle-nupcial deverá prevalecer
o regimen da communhão de benB.

Este lubatitutivo approvado foi as-
sim redigido:

«Na ausência de oontraoto, o regi-
men legal de bens não deverá ser o
de oommunhão universal, Begundo o
regimen brasileiro vigente, mas o de
união dos patrlmonioB e o de com-
munhão dos equestros, não compre-
hendendo nestes os bens provenien-
t-;s de surcst-Lão-Carlos de Oarva-
lho, Daniel Acevedo, Alexandre Alva-
rez, Souza Bandeira, Carlos Guima-
rães, Ferreira Coelho, Eliczsr Tava-
"¦cs.» ,

A votação deu vinte votes contra
oito.

Tambem foi approvada uma indi-
cação apresentada pelo dr. Paula
Freitas, nestes termos :

«Io. As bitolas typo nas estradas
de ferro nn Amerioa Latina devem-
se restringir á bitola larga de lu',44 e
á bitola estreita de 1"',0 conforme oa
interesses geraes ou partioulareB das
mesmas estradas.

2o. A bitola de l,n,0 para o caso
de estudos geraes deve ser de oara-
cter provisório, presumindo-se no
seu traçado a possibilidade de em
todo tempo alargal-a.

— A' seoretarta do congresso fo-
ram apresentadas entre outras bb
seguintes memórias:

Vocabulário zoológico guarany (oom
etimologia y nomenclatura technios)
pelo dr Arnaldo W. Bertoni, delega-
do da «Esonola Naoional de Agrioul-
tura da Republioa do Paraguay».

«Datas preliminares Bobre la «eo-
logia dei Paraguay y breve receita
Bgrologloa de este paia, pelo ar. Moi-
sés Bertoni, delegado do governo do
Parsguay e do instituto Paraguayo.»

«Um nuevo orparato dosomótrioo»
pelo mesmo.

«El Titotermometro, nuevo dtspc-
nitivs para observar la temperntura
dei aire, bajo ei punto de vista de su
aooion sobro organismo*, pels mes-
mo.

Na exourBão a Tijuoa, que fizeram
os delegados ao teroeiro congresso
odr. OUro de Azevedo, um dos re-

presen'.ante8 extrangeiros á douta
aggremiação, pronunciou uma dis-

curso que me;e;eu 03tas linhas do
Pai: :

• Não podemos furtar-nos á men-

ção especial do discurso do dr. Otero
Azevedo, n8o tó pela gentil o dellca-
da escolha de aaaumpto, billeza de
e«pres6Ões, rtqutzs do IraagenB e

profundeza d*? conceitos ocnn por
uma coincidência partioular, extraor-
dinaria, que preduzin em todos pre-
sentei a mai» extraordinária im-

prestai.
O sr. D'.ero Acevedo tomou por

thema da sua saudação a bandeira

naoional, anBlyaando de uma ma

neira aurpreb-ndento oa gymboloB e

«a oores nacionaes.
Ao definir o l«mma Ordem e pro

f feeatros @ divmtôes
Companhia Portugueza

A oompanhia Eduardo ViDtorino
deu hontem uma esplendida festa no
theatro S. Pedro, em beneficio da
aympathisada actriz Emilia de Oli-
veira.

O theatro estava vistosainento or-
namento, oom folhagens, bandeiras
9 lindos florões.

A illuminação era feerioa, tendo si-
do, para tal, muito augmentada.

No oamarote de primeira ordem,
fronteiro ao paloo, destaoavam-se as
lettras E e O, formadas por Iam-

padas eleotrioae de côreB varias, ini-
oiaes quo são do nome da benefioia-
da.

Lavaram a scena a peça Licção
Cruel e um variado intermédio, para
o qual conjorreram E-ni'i. da Oli-
veira e Celestiuo Sitvu oautundo o
duetto dos assobios, Maria Faloão,
dizendo os versos de Celestino Silva
Más línguas ; Carlos Santos, A his-
íoria ele um cão, ocesia de Luiz
Guimarães e Chaby fez-3e ouvirem
duas oançonetas franeezas.

Deu fim á festa o cacke walk em
busca de Obed Cardoso em que to-
maram parte Emiliado Oliveira, Aze
vedo, H. Carvalho e Jorge Alberto.

Emilia de Oliveira e os demais ar-
tistas que contribuíram para o ej-

plendor da feste de hontem foram
alvo de enlbusiastiaos applauso3.

Em Bcena aberta toram offcraoidos
vario» mimoB a benefioiada de hon-
tem, aendo por essa oooasião, lança-
dos ao palco muifas flores e con-
fetti.

A ornamentação do theatro quo
primava pelo bom gosto esteve á car-

go dos alumnos da Escoln Prepara-
toria e de Tactica, desta capital.

Terminada a funeção, foi Emilia
de Oliveira levada, no som de ban-
das de musica e aoompanhada por
grande numero de pessoes ao ho-
tel em que se hospeda.

Registro mortuario
No dia 14 do corrente falleceu na

villa do Santa Cruz o uosbo oo reli
gionario Ernesto Haasen, direotor do
collegio distriotal. Esse triste acon-
teoimento encheu de consternação a
todos que aabiam apreoiar as eleva
das qualidades moraes desse oida-
dão.

Ernesto Haasen disttnguia se por
uma aorimorada eduoação. Dispu-
nha de instrucção e era um profes-
sor proveoto, tendo na direcção do
oollegio districtal dado provas de sua
oompetenoia.

Em politioa sempre foi um convi-
oto republicano. Conheoia se queel-
le sentia enthusiasmo fremente quan-
do se tratava das grandes indivi-
dualidades de Julio de Castilhos, Bor-
ges de Medeiros, Pinheiro Machado
e outros.

Em Santa Cruz, o pranteado co
religionario prestou ao partido repu-
blicano sempre o fecundo couourso
de aun actividade e da seu talento.

Pezames.

íERIllilb
d'„A Federação

Rio, 22— Na sessão da Ca-
mara dos Deputados foi appro-
vado por 68 votos contra qua-
renta um requerimento de in-
formações do representante des-
se Estado dr. Germano Hasslo-
cher, sobre a catliechesedos in-
dios.

Na mesma sessão foi appro-
vada uma emenda concedendo
por mais um anno uma época
extraordinária para exames par-
cellados de preparatórios.

Foi assignado parecer favo-
ravel ao projecto de amnistia
aos implicados nos successos
de 14 de novembro.

O grande maestro Puccini, de

passagem nesta capital com-
destino á Europa, visitou o Jar
dim Botânico.

Manifestou-se o maestro en-
cantado com as bellesas da nos-
sa capital.

Chegou a Portsmouth o na-
vio escola Benjamin Constant,
que audu em viagem de instruc-
çâo.

JE^reveiiçâLo
Ein 30 dc setembro pro-

ximo serú suspensa a cn-
(rega ou remessa desla
tolha, sem excepção al-

guma, aos subscriplores
que, de accordo com an-
liga praxe, nào hajam pa-
go suas assignaüiras den-
tro dos Ires primeiros
inc/.cs do começo das mes-
mas.

Aos amigos que, no in-
terior do Kstado, nos fa-
zeni o obséquio de «servir
de agentes da "Federa-

ção» vamos reniettcr as
competentes listas de as-
signantes, pedindo - Mies

que, lindo aquelle praso,
nos dem sciencia dos no-
mes dos que tenham dei-
vado em tempo de satis-
fazer seus débitos.

As manifestações feitas ao mi-
nistro Seabra, do interior, fo-
ram imponentes.

Pela manhã recebeu elle, na
sua secretaria, inuumeras visi-
tas, tanto de caracter ollicial,
como de membros do alto com-
mércio e estudantes.

Recebeu tambem vários mi-
mos.

A' noite, no Cassino, que es-
tava ricamente adornado, reali-
sou-se pumptuoso baile.

As immocíiações tio Cassino es-
tavam fartamen.o illuminudas.

Ao baile compareceu o escol
da sociedade, sendo calculada a
concorrência cm duas mil pes
soas.

O dr. Seabra foi recebido com
uma salva de palmas e atira-
rain-lhos muitas llores.

A' meia noite rculisou-sc a
ceia, fazendo uso da palavra Ola-
vo Bilac, que discursou em uo
mu dn commissõo do banquete.

0 dr. Seabra respondendo do
clarou qne u sua obra como mi-
nistro tem sulo dc obediência á

politica, patriótica o nacional do
da. Rodrigues Alves, presidente
da Republica, tendo cumprido
sun vontade.

As dutisns prolongaram-se ale
alta madrugada.

Assistiram A festa vários tnem-
bros do terceiro congresso la-
tino americauo.

me, n. 3 para offioiaes e n. 4
prasas.—Funocioua amanhã, o conselho
de guerra a que responde o soldado do
Io regimento Firmino Joeô Figueira.

—Foi mandado incluir no Io rogi-
mento o voluntário Manoel da Silva.

Pedro Elias passou recibo no 1°
pesto, declarando ter recebido uma
gaiola com um oanario que para ali
foi levada por um agente municipal.

Oorreio
E' a seguinte a elassifioação dos

oandidatos ao oonourso de pratioante
de 2* olasse, [realisado nesta admi
nistração domingo ultimo.

Io logar—Antenor de Almeida Nu-
ues, Jayme de Freitas Faria, Manoel
José Pere'ra Filho.

2o logar—Emilio Alberto Eifler.
3o logar—Fernando Abbott Sobri-

nho.
4o logar—Adalberto Pires de Sou-

za. Oarlo9 Qaertner Filho, Luiz Spa-
rano, Felippe Baptista da Silva, João
da Matta dos Santos Moraes, Anto-
nio Carlos Oscar.

5o lugar—Thomaz da Silva Dias
Junior e Mario Murillo Barbosa.

6" lugar —Waldemar SaySo Lo-
bato.

7o lugar—Cioero Salomão da Silva
e Álvaro Magno Nunes.

8o lugar— Lahyre Lopes de Oli-
veira.

9o lugar—Elmiro Pinto de Moraes.
Matérias facultativas-Ooandiáa-

to Antenor do Almeida Nunes fez,
tambem, exame do inglez, sendo ap-
provado.

O candidato Emilio Alberto Eifler
fsz, tnmbe.z, exame de allemão, sen-
do approvado.

Os candidatos Manoel José Pereira
Filho e Cicero Salomão da Silva fi-
zerais, tambsm, exame de desenho
linear, oonseguindo ambos a mesma
nota de approvação.

para Passagans—Ao desembargador Al-
I cibiades, 4o revisor: Appellaojío oi-
vel n. 1049, Santo Antônio da Patru-
lha, José Antônio Dutra, appellante;
João Alves de Farias, appellado.

Ao desembargador André da Ro-
oha, 4o revisor : Appellação oommer-
ciai n. 1026, Viamão, José Dias de
Souza, appellante; Nicolau Ferzola,
appellado.

Ao desembargador Jardelino, 3°
revisor: Embargos oonmeroiaes n.
1074, Porto Alegre, Luiz Franoisoo
Leite de Sá, embargante; José Dias
& O, embargados.

Ao desembargador Melchisedeoh,
3o revisor : Appellação oivel n. 932,
Dores de Camaquam, Joaquim An-
tonio Soares, appellante; Manoel Al-
ves de Oliveira e outros, appella-
dos.

2o íevisor : Appellação oivel n. 1169,
S. Leopoldo, Guilherme Grosserman,
appellante; Pedro Lourenz, appel-
lado.

Ao desembargador Feitosa. 4o re-
visor: Appellação orime n. 678, Pi-
ratiny, Franoisoo Teixeira Nunes e

JPelis, alfândega,
Requerimentos despachados hoje :
Governo do Estado—D. livre de

direitos de oonsumo e expediente de
10 °/o, de accordo com a informação
da 1" seoção e offioios da Delegacia
Fiscal, ns. 56 e 75, do corrente anno.

JosÔ Gertum—A' 2" secção.
Bernardo Sassen—Informe o sr.

ohefe da commissão de syndioanoia.
Viuva Bernardo Wahilioh—Sim,

oom o praso de 90 dias, quanto á
faotura consular.

Jorge Bercht—Informe o sr. chefe
da commissão de syndioancia.

O mesmo—Como requer, juntan-
do-se esta á 1" via da nota a formu-
lar.

Edwards, Cooper & O—A' oommis-
são de avarias.

José Luiz Sperb & O—A' Ia aeo-
cão para attender, em termos.

Otto Sohrvald-Idem, idem.

^fiçSelndíeiaria

Foram julgados pelo jury do Ale-

gretetAdão Napoleão de Freitas, ao-
cusado da morte de Manoel Fiusa,
absolvido, havendo appellação ; Ca
niilio Thadeu aoousado do tentativa
de morte de Leôncio Abreu, absolvi-
do; Porfirio Salles, aoousado dc fe-
rir ura soldado do 2J batalhão de
engenharia, absolvido; Januário Nu-
nes da Conceição, aoousado da mor-
te de Pedro Dias, absolvido.

Foram presoB o recolhidos: ao 2'
posto Franoisco Antônio do Andrade,
Domingos Anobieta, Pedro Ferreira
Porto eJosó Caetano.

O sub-intendente do 3° districto
mandou apresentar á policia judioia-
ria Antônio Alves.

Hojo temos o beneficio da graoio-
aa e feft"jada aottiz Maria Falcão,
pronittendo sor uma festa e3plcn-
dida.

A companhia levsrá a soena a peça
novn, Princeza Georges, da qual
hontem demos o entrecho.

O espeotaoulu i dedicado ás senho-
ras porto-alegrenaes e bos habituaes
freqüentadores do S. Pedro.

MariB Falcão reoeberá manifesta-
ç5es eBer-lheá offereoido, entre ou-
tros brindes, um lindo broche, arte
nova, oom brilhantep, pérolas e ru-
bis que está exposto na casa Isido-
ro Mnrx.

Amanhã, despedir se-á a compa-
nbia Eduardo Victorino, le rando
á acena o omooionante drama No-
vo Jesus.

Governo do Estado
8EORETARIA DO INTERIOR

DESPACHOS

Dia l'.)-Do dr. presidente do Es-

José CaBtellano.-Attendido.
I Dia 21— Do dr. secretario do in-

José Penna de MoraeB.—Daferido,
em termos.

Seguiu para o interior o sr. Sala
thiel de Bnrroe, um dos proprieta-
rios do Correto do P*vo desta capi-
tal.

Foi recolhido á Santa Casa de M -
serloordia o enfermo Estaoio dn Sil-
va liorges, de 36 annos de edade,
natural deBte Estndo, residente á rua
S. João.

Diz o Quarahy o seguinte sobre
a enchente, que, e3tá se manifes-
tando nesta zona do sul do Bra-

Bil e naB republloaa vlsinhas:
• As Bguas dos rios Paraguay o

Paraná, na Argentina, estavam, nns
ultimas datas baixando em Corrien-
tea o Rosário. Em Santa Fé, porérr,
a situação creada pela enchente ain-
da era deveriB perigosa.

Num fó dia, 19 casinhas rutrnm, e
ecroa de 600 edifícios importante»
da cidade fioarnm completamente in-
nundados.

Um engenheiro, conheoedor da to-
pogrflphiB da região invadidn pelps
águas fluviaes, deparou a acreditar
nu possibilidade de bc virem a ]un-
tnr os rios Saindo e Paraná.

A ridade de Santa Fé, edifiondn
como é num grande baxio, est', na
opinião des e engenheiro, condem-
nada a desappnreoer.

A cttihentn nMual exiede de um
metro á de 1H74 queó eonaidernda a
maior havida ntó hoje. O hoBpital de
Santa Fé foi abandonado, em virlu-
do de eilarem alluindo noa poucos
aa piredes toda». Das sub prefeito-
ras do Paraná chegam couatanti-
te RUxilioB de todR a «orte.

Em Rosário as ibrns do porto Bin-
da eslão comp elamento d.biixo d'a
gu»,*

Concorreram para a caridosa insti-
tuição—O pão aos pobres, durante
b semana finda, ob Beguintei bemfet-
toros :

Clemência Pereira Lopes, em lou-
vor de Nossa Senhora e Santa Rita,
em cumprimento de uma promessa,
658000; S. L, uma graça, 108000;
Antônio Porfirio O. de Souzn, om
memória de sun querida filha Maria
da Gloria, 28000; Maria José Oarnei-
ro Pinto, da Cachoeira, 38000; Elizer
Jobim, por intermédio do Correio
do Povo, 2S0OO; Clementina Aragão,
além da contribuição, uma graça,
1$000; Marieta Lobo, idem, 2S000;
Luiza Guimarães, idem, 18000; Anna
Pereira, idom, 18000; uma anonym>,
em suffragio de um ento querido,
ftgCOO; IdBlIna da F. Barreto LeRe,
idem do seu querido esposo, dr. Fa-
bio Barreto Leite, 2J0OO; ooutribul-
ções entregueB pela oobradora Ma-
ria Antonia, 888700 ; Josephinn Cor-
aettl, por intermédio do Correio do
Povo, 2SC00 ; Maria Cândida Baltar,
idom, 13000; uma devota, do Rio
Cirande, por uma graça, 28000.

Amanhã, no arsenal de guerra, Be-
rão distribuidai oosturas á raanufa-
durar as io tidoras de guies de ns.
501 n 600.

O presidente do Kstado do
Ceará telegraphou felicitando o
dr. Nilo Peçanha, pela sua can-
didatura ii vice-presidência dn
Republica.

Na Bahia foi muito festejado
o anniversario netalicio do dr.
Seabra, havendo missa era ac-

çiíode graças e sendo distribui-
dos cartões poataos como retru-
to do ministro do interior.

Foram ali collocailns us pin-
cas dn rua dr. Seabra, por en-
tre ncclamaçòes dn multidão.

Kntroii no porlo da Bahia a
canhoneira portugueza 1'alria.

Uma f.oiniiiissfto da colônia
foi ii bordo, sendo trocados
brindes eiithitsiaslicos.

lim Belém, no Pará, o partido
chefiado pelo senador Antônio
Loinos resolveu apoiar a can-
didatura do dr. Affonso Penna
á presidência da Republica.

O congresso do Amazonas
votou uma moçáo de felicita-

ções unanime, pelas candidatu-
ras dos drs. Allonso Penna c
Nilo Peçanha ;i presidência e
vice-presidência da Republica

Continuam pendentes de solu-
i;;1o no congresso da paz, reu-
nitlo em Portsmouth, a cessão
das ilhas Sukhahiuas o a intlein-
uisitção du guerra da Rússia ao
Japão.

Tenista em S. 1'etersburgo que
está resolvido não haver tnodi-
licaçáo alguma nas propostas
da paz.

As forças japonozas na Maud-
clturia entram om actividade.

Cambio, 1' L3/1Ü.

Habilitam ho parn
Ignacio da Silva e d
do Vargas.

naear Raphael
Zeterinn E'ria

Noticias militares

Regressa hoje para Encruzilhada
o nosso oo-religinnurio tonentecoro-
nel Appolinario Meirelles.

^etj.iHti*o «ivil
Dia 22— Nascimentos -Alzira, fi-

lha do Kredarlco Vlser.
Reynaldo, filho de (irmano (lai-

ger.
Magdtlena, filha dn José Dangelo.
ObitnR— Oullhermlna, lilha de Sul

vador ,!'i*é de lJarros, deate Estado,
branca, 6 annoa.

João Felippe Stunpf. leste EBtado,
brnnc", casado, 5'2 annos.

Januário Ant"nio Machado, deate
Estudo, pardo, viuvo, 55 annoa.

Maria dn Conceição, deste Estado,
preta, viuva, 63 tmiioB.

João Barce!>of, d'Afrien,preto,sol-
teiro, 110 Bnnns.

Dorotbea Franei ,rsa d • Silveira.
ri<**ta K tado, b «acu, viuvj, 80 au-
nos.

Exercito
Quartel-general -Superior do din

i praça, amanha, capitão Gonçalo
Corrnia Lima ; uniforme, n. 3,

Escola Militar -riuperlor do dia,
a'uanhS. alforoa Manoel do Nasoi-
monto Pereira de Araujo; Inferior
do dlB, alumno sargenteante Dorva-
lino Couaairat de Araujo; uniforme,
n. 3.

25° de infantaria—EHUdo-inaior,
amanhã, tenente Figueirôa; ronda
da visita, alferes Rangel; guarda
da Delo«acia Fiscal, alteres alumno
Armnndo Protasio Vieira de Andra-
de; guarda do hospital, nlfores-aluin-
no Osoar Lisboa do Souza; unifor-
ms, n. 4 para officiaes e n 3 para
pracaa t

Í7° batalhão de infantaria--Es-
tado-maior, amanhã, capitão Portu-
gal; dia ô Heoretarln.iininnuense Cbr-
aildo Kreba; dia ao batalhão, 2' ear-
gento Amorim; guarda do quartel,
forriel Ananias Quurrn; uniforme, n.
4 para of lotaes e n. 3 para praças.

llritfa<la Militar
Superior do dia amanhã, major

Jordão Alves de Oliveira; dia ao
quartel-general, amanuense Arllndo
F-ankin Barbosa; gtardn do qqar-
tel general, 1o regim-nto; oflinlal para
ronda, gtnrda de palácio, 21* bata-
Ihão; guarda do Tlieanuro. I" bata-
Ihío; Casa de Correcçío, i"; unifor-

Suporior Tribunal
Presidente—desembargador James

de Oliveira Franco o Souza.
Secretario—Álvaro Flores.
Esorivãcs — <lulio de Andrade e

Thomé Madeira.
A' hora regimental, presentes no

recinto os desembargadores Epami-
noudas Ferreira, vioe-presidento e An-
drédn Rocha, proourador gorai, Alei-
biades Cavalcanti, Costa Feitosa, Jar-
delino de Senna, juiz semanário, Mel-
ohisedech Cardoso, o desembargador
presidenta declarou aberta a sessão.

Iniciaram-se, om seguida, os deba-
tes, sendo julgados os seguintes foi-
tos:

Habeas-corpus, n. G40, de Bagé-
Pedro da Silva Carneiro, impetrante;
Alv&ro Anice.to Martins, paciente. Re-
lator, desembargador presidente.—
Negaram o habeas-corpus.

Recurso contra imposição do mui
ta de jurado, n. 038, de Garibaldi —
Eduardo Presler, recorrente ; o juiz
de comaroa recorrido. Relator, de-
zembarandor Jardelino—Iudefiriram
a petição.

Appellação crime, n. (17, da Ü,n-
orusiliinda -D Floricia Rodrigues de
Amorim, appellante; Abilio Jo.->6 Ri
beiro, appellado. Relator, o desem
bnruudor Feitosa.— Negaram provi
mento.

Embargts oiveis, n. 1015. de En
crusühada-José Domingues Banira
o outros, embnrgatites ; Avelino Tui-
xeira Brasil o outros, appellados.
Relator desembargador Epnminon-
das —Receberam os embargos.

Appellação civil, n.1135, de S Leo
poldo—Felipp«Balduino Müller e sua
mulher, appellanlee; major Isidoro
Bolmonte, uppellado. Relator, de-
sombargndor Melohisedeo—Homolo
güram a deisistenoia.

Io CARTÓRIO -Escrivão, Julio do
Andrade.

Conclusões — Ao desembargador
Feitosa, relator: Aggravo de instru-
mento, n. 369, de S. Gabriel-Ma noel
Ferroira Bica, aggravante; José Oon-
çalves da Silva Torres, nggravndo.

Appellação commercial, n. 1101,
de Porto Alegre— os Byndicos da
massa fallida de Luiz Paulino de.
Carvalho e Souza, .vppellantod; Ma-
rio Porcirn Pinto, appellado.

Appellação civtl, n, 1125, de Sants
Victoria—Antônio Pinto Rego d» Ma-
galhã.'B, appellante; Eusebio Diogo
Uonèi, appellado.

Passagem — Ao desembargador
Epaminondas, Io revisor: Appellação
oivel, n. 719, de Encruzdheda—Igna-
cio Soares de Azambuja, appellnu-
te; a intendencia munioipal, nppel-
lada. .

—Ao desembargador Aloibiadea,
IIo revisor: Appellnção eivei, n. 1148,
de S. Gnbritl-Josó Maria da Silva
e sun mulher, appellnntes; Bernar-
do Arruda de Macedo Silva, appel-
lada.

4" revisor: Appellnção otval, n. 11J9,
de Cahy-Jnoob Scln.fíe.r Sobrinho,
appellante; João Soltatter da Cruz,
appellado.

—Ao desembargador Feitosa, 1" re
visor : Appellação oivel, n. 1157, de
Lageado —Generoao L. da Luz, np-
pellnnte; Clnra Ubatuba da Silveira
e outros, nppellatios.

2J revisor : Appellação oivel, n.
1113, de S. Jeronymo—Arthur Emi-
lio Geniaoh, nppellantc; Floriano Jo-
só Ferroira, nppellndo.

Appellnção oivel, n 1150, de Ca-
ohoeirn-dr. Gustavo Dosa, appellnn-
te; Jobó Nunes de CaHtro, appellado.

4° revisor : Appellnção oivel, n
1159, de Cruz Alta- o juiz de oomnr
oa, nopellttute; Antônio Lopes da Sil
va e Virgínia da Silva Lipes, appel-
lados.

Appollação oivel, n. 1137, d» Bagé
— Ismael Pimentel de Assis Grnvana,
nppellnnt**; Antônio Monoel de Aze-
vedo Caminbn, nppellado.

—Ao desombnrgndor Melchiaedecn,
2a roviHor : EmbargoB corameroiiiea,
n 1035, do Caohoiilra-Oarlos Ehardt,
embargante; Cândida Maria Soares
Fialho, embargada.

2° CARTÓRIO-Esorivão, Thomé
Madeira.

Ao desembargador procurador ge
ral : Appellaçílu oivel, n. 1158, de ri.
Vicente—a fazenda do Estado, np
pellante; Antônio de VaBOoncellos o
outro?, apptdladoB.

Conoliiüões — Ao desembargador
Epaminondas, relator : Embargos ci-
veia, n.7t)5 do Oaiiguapú-Joiô Ga
briel Cavalheiro o outros, embargan-
tea; Domingos Can.-j Teleana, em-
bargado. —Vista ás partos.

Aygravo d* instrumento, n. 307,
da Pelotas Manoel Teixeira de_ Li-
ma o aua malhar, aggravante*; Frau-
clsno HaptU'.n Teixeira, aggravado.
— Para rnlatorir*.

Ivnbargos pivkoi, n 1108 dt) Mun
do Nuvo—Emento Uarmano Neu-
burtb, embargante; Josó Maria Sn
lazar, embargado.-Parn relatório.

Ao desembargador Aloiblndni, rula-
tor: Carti tealeinuuhavel, n. 368. Lu-
vrae, Antônio Valle. Buppliointe;
Eliseu Dutra Ma-bado, suppliuado
Para relatório.

Ao desembintador Jpr ieliin, rela-
tor: Embargos eiveis n 101!. Csça-
pava, Appolinario Datrt Maohado,
embargtnt-»; Manoel Frauoiaao Tel-

outros, appellanles ; a justiça, appel
lada.

2" revisor: Appellação orime n. 729
—Porto Alegre. O promotor publico,
appellante; João Abreu, nppellado.

3o revisor: Appellação oivel n. 1122
Quarahy. Tnoraaz Ttbiriça dos San-
tos Abreu, appellante; Josó Pedro
Farini e sua mulher, appellados.

Io revisor: Appellação oivel n. 1130
Livravnmento. Manoel Franoisco Pe-
res, appellnte ; herança de Spião
Joaquim de Souza, appellada.

1° revisor: Embargo3oiveia n.473 —
Uruguayana. Heitor Mendes de Car-
valho e outro, embargante; d. Mar-
fisa de Carvalho Menna Barreto,em-
bargada.

2o revisor: Embargos eiveis n.913.
S Lourenço. Paulo Protsch e ou-
tros, embargantes ; Franoisoo de

j Cnstro Antiqueira, embnrgado.
Movimento forenas

Foi hoje preso e recolhido á Casa
de Oorrecção Oswaldo Rozemdeberg
e Silva, condemnado pelo dr. Aure-
lio Junior, juiz do orime, a dois mo-
zes do prisão oellular e ao pagamen-
to da multa de 3503, como impiioudo
no jogo do bicho

.lui/o fsceoionul fotloi-jil
O dr. Poggi de Figueiredo, juiz

seocional, interrogou hoje Themisio
Cortez e Protasio Rodrigues que es-
tão Hendo processados por orirae de
contrabando o em favor dos quaes
o dr. Franciaco Thompson Flores
requereu uma ordem de hobeas-
corpus.

No dia 5 do corrente em Alegrete,
quando entrava em prens,» a Gaze-
ta de Alegrete, o soldado da policia
administrativa Josó Perciliano Nu-
nes, estando imprudentemente a brin-
car cam seu collega Manoel Alves
Barbosa, esgrimindo e=te uma espa-
dn e o outro um revólver, deu o pri-
me.iro morte ao segundo.

A polioia tomou conhecimento do
facto.

Cooimer<3io
Xarque

Foi o seguinte o movimento do
xarque na praça do Rio de Janeiro
de 5 a 12 de agosto vigente:

Em deposito—Do Rio da Prnta
19500 fardos, do Rio Grande 4250;
total 23750

Entradas--Do Rio da Prata 4150
fardos, do Rio Grande 31066; total
30906 fardos.

Saldo—Do Rio da Prata 6650 far-
dos, do Rio Grande 2056, total 94060
fardos.

O meroado era estável. Os preços
por kilo eram: do Rio da Prata, 620
a 760; do Rio Grande, systema pia-
tino, de 620 e autigo não havia.

Slorlmento do porto
Como está annunciado, volta ama-

nhã para o Rio de Janeiro o paque-
te .dy more.

No Rio foi de 17 13/16 a taxa de hoje.
íSfrsis^i, HSoonouolosa

Importância nri-H.cdac a
ató o dl. 21 . . ; . . 255 2(15*000

t-tem j dia 22 _ 26:3878000
2816623003

l?fiuMM(* oirov
Dia 21 -Da Margem regressou vn-

por Guafio— Passageiras: dr F. No-
nemberg, Maooel Ribas, Frederico
Dieterez, Pedro Rossi, Guilherme
Hauu, Bruno Stysinski e sua -te-
nhora, Caaemiro R. Corria, Gui-
lksrtne Dworsk, João S. Ribas, Ma-
noel Barreto, Francisco M. Pinto,
José Nympha, Elisa Hortz, Francisco
O do Carvalho e bua familia e tres
de 2" olasse.

«Ü .msíí» tí.-rr-c*, ;> >rSUo
Aymorè, a 23
Itaperuna, a 24
luquy, a 25

Prudente de Moraes, a 25
Itaipnva, a 27
I tacolomy, a

Aymurc. u 23
Itaperuna, a 24
Ilaquy, a 25

Premio3 maiores da
tr.do extraid» hoie :

6739. 8:'OOS ; 61351,
1.0008.

loteria do Es-

1:5008 ; 02466,

Regressou para Ijuhy.onde é aca-
tado comiiiaroiante, o nosso oo-reli-
aionnrio Antônio Soares de Barres.

O nosso co religionario Ismael de
Oliveirn Lima,do Garibaldi, faz um
ngradeoimento na secção livre d'ettn
folha.

Durante a semana passada reco-
beu o Centro Econômico vários jor-
naas diíate e de outros EstadcB, co-
mo tambem do estrangeiro.

Entro outras publioaçõus aohamos
ns seguintes de mais importância:

Federação: A agricultura uo Rio
Grnnde do Sul (estudos estatísticos)
I, II.

Gazela do Commercio: Abartura
dos portos—Commercio argentino.

Koseritz Deutsche Zeitung: Con-
frtrencia do dr. Salemi Pace em S.
Gabriel.

Cosmopolita (Caxias): Uu nuovo
desinfettante (Lysoformio ua cultura
das videiras)

Progresso (Montenegrc): Aarioul
tu rn pratica. VI airoz, VII café.

Rio Grande (Cachoeira): Vaooaa
de raoa em e tabulo.

O Eslado (3. Maria): Conferenola
do dr. Pace—Pecuária (Eatatibtioa do
Gancho, Passo Fundo).

Jie-nista de ia Asociacion Rural
dei Uruguay: Conferência dei sefior
Susviela Gunroh (mui interessante)
—Congreso Rurnl—La pruobn de la
tuberoulina — Dissomatosis (impor-
tante).

Foi reoolhido proso ao estado
maior do 17° batalhão de infantaria
ás 2 12 huias da madrugada do h >jo
ocapitão Alfredo de Oliveira Furtado,
thesoureiro du alfândega desta ca-
pitai.

Motivou essu acto, o facto de, era
balanço extraordinário, haver ei lo
encontrada um alcance do 82.514§391.

A oommissão examinadora oom-
posta dos srs chefe iuterino da 2*
sessão Anton'o de Oliveirn Ramos e
1" e3oriplurarios Augusto Cândido
da Costa o Luiz Xavier o Valle ter-
minaram o balanço á 1 12 bom da
madrugada, estando presentes os
Brs. delegado fiscal o inspector da
alian lega da mesma repartição Igna-
cio Damingue3 o Pra Jo Jacques que
dali retlraram-Be ás 3 horas du ma-
drugada, telegraphanda co minis-
tro da fazenda.

Eenovação ^..^^S^'
sa em pouco tempo o com desp^sne
insignificantes, fa'' >ndo uso da Sal-
auparilliu ^lí^t-tol.

3", 5*» e sab

Aa. dvogado»
l>r-M. OIUVO trOllOy O JoU
¦ ;tiiiii Anioaloltibolro tôin
hou eaurtptoj-lo A rua tic
msríil <Jttiimr«» u,45, onilí
póüem mor proouradoapa
ru os serviço» rto «ua pro-
tlamtXo.

2» ord
Siiir.ol éum
eoonstituinte

>...„.„„„ parn o organismo enfra-
queoido,quando está minado de mo-
lestias, reclama um elemento de
vida.

3", 5" e sab.

Salsaparilhar.
p.rioroso

Ur. Hélio Torres
advogado. Escriptorio, ^Ladeira 39
Residência, Duque de Caxias 270.

a. n. 2* ord.

Drs Nomeüo Rosa
A.<.lvotr»<lo — Residência e e3-

criptorio, ruu Genoral Câmara, 69.
s. n. até 12 cet.

3r SS PÍÍÍL& 
—Gabinete aen-

\ndrndnn n. R21.
tario —rua dos

a n

Advocacia Dr. Alcides Cruz
Nenhum adianta-

mento de honorários. Ladeira, 35.
s. n. 10-4

A Escol.i Prepir.itorii o de Taoti-
oa^etta oapital publica por estn fo-
lha um edital sobro fornecimento e
para o qual chamamos a attençlo dos
Interessados.

Na proximn quinta foiru, ás 5 ho
ras da tardo, no salão do ( lub
Commercial, haverá reunião das
piiBHoaa que subscreveram hoçõ^h da
f7aÍT.<idos Funooionirios Públicos
para dlaoUHBÜo e notação dos estatu-
tos o eleição da dirootoria, director
oaixa e oommissão de coutas.

Secção livi*o
¦Arruei ijoimonto

Ismael de Oliveirn Lima, Primorio
do Oliveira Lima u Keliobarto Gar-
(da de Oliveira, parentes do finado
Cândido Machado de Leão, penho-
radoa por tantos obséquios queiOB
amigos deste o prodigalisuram du-
rante a longa enfermidad . que o fez
baixar a tumba, sendo inoHnsavela
em prestar os Beua serviços ao en-
(ermo, as exmas. sras. dd. Luiza e
Kosn Milnni, o mudioo dr. Celestino
Cinlfa quo com tantn nttenção e ge-
nerosidado se houve; ao rev. padre
João Fronobetti quo foi inoançavel
em confortar o espirito e nlaaa do
enterrai, ministrnudo-lhe os saora-
mentos do ntooatliolico : os srs. Ma-
tu ol Peterlongo Filho, Piinlu de Oli-
veira Freitas, Horaoio Franklin da
Silva, Uuido N-uari o Joflo Carlos
Rodrigues dn Cunha, que sempre
estiver m a cabeceira do enfermo
cotn toda dedioaçáo.

A todos ob quaeB e as pessoas quedignaram so acompanhar o feretro
ao ultimo jazigo, do intimo d'alma
uos contossamoB eternamente gratos,extenden.lo-soeste agradecimento aoa
srs. Ouerino Dias Lopes, Camillo
Lsindecker, Loureuço Carvalho. Ar-
Iludo Vargas, Nefr.! Manoel João,
André Teleseoe outros eidadfios que
vieram do Bento Gonçalves prestar
o seu concurso ao sepultamento.

Garibaldi, 17 do ngosto de 1905.

Os srs. Marcinio Mattos & Mntto.s
mudaram o seu escriptorio para a
rua do Commercio n. 13. nnsa dos
srs. Fiuctuoso Fontoura ifc Lha.

AinanbS, ás 5 1 2 horas da tarde,
reúne se a mesa administra iva da
ordem 31* du N. S. daa Dores, sob n
presidência do prior nosso nini^o te-
nente soronel Aurélio de Bittnnouurt.
para tratar de assumptos urgentes.

xeira, embargado.

Publloamos hoje um edital da jun-
ta di recurBOS, relativo ao muniei
pio de PelotaB.

Ainda honl m publicamos tambem
e btnl schre o mismo munioipio, don
de an t-.vide-ioia a inclusão de mu tos
corel'gi (iinrioa n ssjs no alistamen-
to, apesar dos roeu raoa do federa-

I lúmo.

Auuuos tlu. Iiupioiisii
>TllC!Í011Ul

Oa sra. livreiros, bibliographos e
homens du letlraa desta eapitnl e dos
Estados, que possuam quaesquer tra-
balhos impressos mt atiti^n Imprensa
Uugia o 1'ypographia Nacional, des-
de o neu inicio em 1808 até 1803, o
queiram vender ou trooar por obras
il« vnlor, dirij.ira-se no nbaixo bbsí-
gnado, na imprensa Naoional, todos
os dius úteis, dc 1 ás 3 horas da tar-
de.

Rogamos en .nreeidamente noi nos-
-os iilustrps bibliographos, litteratoa
a políticos desta capital e doa Esta-
dos, que, patriotioamente, noa remet-
tam quaesquer informações de tra-
balhos dessa época, por mata instgni-
ficantea quo lhes pareçam, afim da
coutinuarmos nn organisação do .tr-
cli vo e Btbliotheca da Imprensa
Xucionai, quodo-ejamos seja a mais

completa possível
Uapital Federal, 2fi de junho de

190Õ— J. Cândido Teixeira.
3-a



Como lhe Affecta o Toque da Cam=
painha que lhe Annuncia a

flora da Comida?

tt lm m

', 
í

itomaa; o leitor deve desde já procurar o remédio com que se teem
n-flLues de casos dc dyspepsia, muitos dos quaes agudos e

W. O remédio mais conhecido para effectuar uma cura perma-

Utisat a
Por

É um som grato ao qual o
leitor responde apressadamente
na esperança d' uma refeição
bem servida de que vae gozai
em companhia de sua familia
e de seus amigos ?

Ou, pelo contrario, o som
não lhe chama a attenção nem
lhe desperta o interesse, ou
talver lhe suggíra uma sensa-
ção de desasocego e de des-
gosto ?

A vista talvez ou o mero
pensamento da comida, não
importa quão bem preparada
ou primorosamente servida,
provoca ao leitor uma sensa-
ção de náuseas ?

Sente elle uma ínchação ou
peso no estômago depois de
comer ainda que tenha comido
muito pouco ? Padece elle de
dores no estômago, peito e cos-
tas, como tambem de azedume,
flatulencía, dor de cabeça, en-
jôo? Sente-se elle cansado,
somnolento e írritavel, com
mau gosto na boca ou mau
hálito especialmente pela man-
hã? Soffre elle ás vezes de
prisão de ventre a que sobrevem
díarrhéa ?

Todos estes são symptomas
de índigestão ou dyspepsia,
doença angustiosa á qual pou-
cas pessoas escapam. Con-
tinuando por muito tempo a
não prestar attenção a este

uma doença de fígado, tísica ou alguma outra en
Dr conseguinte, não se deve negligenciar tae:

cimento do officio do exmo. sr. dr.
presidenta do Estudo, datado de 15
do corrente, relativo a desapropria-
ção da estrada

Porto Alegre 17 de agosto de 1905.
- A Directoria.

18, 22, 28 e 31

IfâlPSM

Theatro Pedro

do DR.WILLIAMS.
N*" est* caso não são como purgantes e misturas compostas dc fermen-

_J «ÜRestivos, que ás vezes proporcionam aH-T^ temwral e &ooi£deixam

lattxnago em peior estado que antes. As PÍLULAS ROSADAS do

>R. 
"WILLIAMS não affectam o ventre nem teem por tim o digerir a

Ipmtda no estômago, senão como tônico e fortificante para este e os

totrtXOS órgãos digestivos, habilitando-os a desempenhar suas tuneçoes e

» digerir os alimentos e preparal-os para serem absorvidos e assimilados

pejo sangue. ... r
Se o sangue tornar-se rico c puro por sua vez reconstituíra c torta-

becrá todo o systema.
, uni honrado eliem conhecido iiogociaute,
., Mtimuhãu, 13iiia.il, tlíl parto das suas ex-

.o ratiiiiiugii, por mulo das FiluluB Rosadas

itimiafjo, .' cnuii taes qno a
bter o untriiueiito necessário

unida uo mou estômago parecia
nli todo nppctila, o bastava olhur ou

O Senhor Gentil de Oarvalho Silvn
mildente na,Villa do Poualvn, Estado ..
perlenoiaa nó tratamento do molesl ms .
4o Dr. 'Williauis.

" Soffri por trez mezes do dores ngmlas no
minha digestão ficou desarrnujncla o eu não podia
oara manter a minha força. A presença ile
iggravar a difliculdade e, finalmente, perdi todo nppetil

I oheirar oomidaparaincominodar-mo. ....... , ,,, ,„,,-. „.,„.¦Esporunentei diversos romeilios, mns não achei allivio p.-i-iiiaiu-nto n q
me persnldireun, por meio do nm artigo -pio li n um jornal, a dar um chiuioe a.
FlliSaa Rosada, do Dr. Williams. Depois do ler tomado as mesmas pe o espaço lo
uma semana comecei n sentir os seus bons offeitos, o breve podia comer sem sen-
S?aStoçácf. BBtlmnlnmin o meu appolilo e fortaleceram o meu estômago, por-
•mir-Hniln-iviG assim di crer ir o nssimilnr u conuda.m.. 

Em pouco oinpo todos os meus órgãos digestivos votaram ao seu estado
normal, o rapidamente, ganhei forças o peão. Depois do tomar as pílulas pelo
ssnaço do um mez, estava completnmonto curado.

(Assignado) Gentil de Cauvauio Silva.

ILLS-> POR'

^©¥*U&..."H**,^ >a g o i on «»>c'e*o>».<

A renda nns drogarias o boticas só em frascos do vidro. No euvoluoro exte-
rior tor de rosa aeveS. ler-so, impresso cm let ras verme bas, o nome adoptado polo
autor d' oste remédio : Dr. Williams' Pink Püls for Paio Pooplo.

Ha muito poucas pharmacias onde so não vendam as Pílulas Rosadas do Dr.
Willimns (Dr. Williams' Pink Pills); qualciuor pessoa quo tenha difflcul ado em
adqui -a devo dirigir-se a casa Dr. Williams Medio.no Co., do Schenectady,
N*Y V Estados Unidos, o serA informaria do logar ondo as podo con mir A
mesma casa tem uma repartição medica para attondargratuitamoutoíisconsultai
doa pacientes ondo quer quo ellos so cucoutroin.

O «Ir. Joílo Francisco Pojf
rí «Je UMer/ueiredo, preni-
dente da junta eleitoral
de recurnoi.
Faz saber que na sessSo de hoje,

foram julgados os seguintes reour-
sos interpostos das deoisões da oom-
missões de alistamento eleitoral do
municipio

Pelotas
Keoorrente—José Maria da Gunha;

recorridos: Luiz Rodrigues da Sil-
va, Bertholdo Ayres da Silva e Por-
oino Izaguirre.

A junta negou provimento para
confirmar oa de.paohos da commis-
s3o que inoluio no alistamento os
reoerridos, por terem provado suas
identidades le pessoas.

Recorrer te—José Maria da Cunha;
reoorrides : Estevam Alves de Fa-
rias, Pedro Paulo de Oliveira, Be-
larmino Leitão, Franklin Andrade
Neves, Arthur Cornetet, Maximiano
Pinto da Silva, Joaquim Antônio Tei-
xeira Braga, Ram3o Martins, Thco-
doro Genesino Neves, Camillo Tei-
xeira de Moraes, Abel Manoel Fon-
tes e Armando Lagoas ia Costa.

A junta deu provimento para man-
dar exoluir os recorridos do alista-
mento, por nüo terem provado suas
identidades de pessoas.

Recorrente—Emilio Carmo Gomes,
Carlos Rodrigues df Fonseoa, Fe-
lippe Hiirter. Frederico Andressen,
CarloB Wruck, Alberto Kncpp, Rei-
nhaldoBotherniund.GuilhcrmeErald
e Felippe Liibcke ; recorrida, a com-
missão.

Foi negado provimento para oon-
firmar os deoisõea da commissão do
alistamento quo não admittio os re-
correntes se nlistarem eleitores por
u5o terem provado a edade learaí.

Rforr ente:Juven»lMorcira P^nny,
Appio Alvos Pereira Alberto do Almei
da Coelho e Antenor Rodrigues da
Fonseca; recorrida,a oommissão. Foi
dado provimento pata mandar in-
oluir cs recorrentes no alistamento;
porquanto, ao tempo cm quo inter-
puseram os recurso?, provaram ha-
verem attingido á maioridade ci-

Recorrente: •losé Maria da Cunha;
recorrido, Tito Ribeiro Aragão. Foi
dado provimento para per exoluido
do alistamedto o recorrido, por não
haver provado sua idade legal.

Recorrente: Alberto Porbberg; re-
corrida, a commissão. Foi negado
provimento para ser confirmada a
decisão da commissão, por não haver
provado o recorrente tar adoptado a
nacionalidade braBileira.

Reorrrente: José Maria dn Onnlia;
recorrido, Alexandre Pillar Victoria.
Foi negado provimento para manter
adeoisãodaoorauiiusãociueinclniu no
alistamento o recorruíc, por ter pro-
vado ser cidadão brasileiro.

Recorrente: Alfredo José dn Sil;
veiru; recorrida, a commissão. Foi
dado piovimento para ser inoluico
no alistamento o reoorreuto, por ha-
ver provado a identidade do pessoa
com os documentos oxhibidos.

Recorrente: Aristides Camillo Epa-
mlnondas de Arruda; recorrid», a
ccmmmissuo. Foi dado provimento
para fer incluído no alistamento o
recorrente, por haver provado a ro-
sideucia no municipio ha mais do l

Grande companhia dramática portugueza
HOJE-Terça-feira, 22 de agosto

Festival em beneficio de Maria Falcão
porto-alesjrenses e aosDedicado ás senhoras

habitues do tlieatro.
PENÚLTIMO ESPECTACULO

Uniea representação da peça em tres aotos, de Alexandre Dumas
(fiiho) traduzida por Arthur Azevedo.

A princeza Georges
Personagons

Princeza do Birao, Maria Falcão; Condeasa de Térrumonde, Elvira
Roque; Valentina de Baudremont, Emilia de Oliveira; sra. de Periguy,
Joaquina Vellez; Bertha, Aida Simões; Bnroneza, Emilia Marques; Rosalia,
Adelia Pereira; Príncipe de Birao, Pato Moniz; Galnneon, tahelliBo, unaDy;
Condo de Térreraonde, João Lopes; De Fondette, Grijo; Barão, Henrique;
Oerviéres, Jorge Alberto; Victor, Torres-Em Paria, na actuaii-
dade.

AmanlMl, despedida da companhia, com a segunda e ultima repre-
sentação da peca do grande espeotaculo, de d. José Fóla Igurbide J> «-»-
VOJfiSTJS, __

AVISO — A empresa declara nada dever nesta praça, todavia bí
alguém se julgar seu credor, queira apresentar-se na bilheteria do theatro.

No fim do etipeotaculo ho bondoB para toda» bh
linhas.

a li
*>;k*>>&x&:*>>^

^ Tonicina Oarvalho *

i
'á

X>A forçii e vigoi—O melhor tônico para o or- ò
ganismo enfraquecido t>. receitado pelos mais notáveis ^
olinioes. ,. „ _ „ à

Fabricantes Al fredo de Carvalho & C .-Kua O
Io de Março 8—Rio de Janeiro.

Nesta oidade.em todas as pharmacias o drogarias. -3
>>2»|&i>>;^>:>^^

»
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Hotel Brazil
CKUZ ALTA

dc — J^lanocl I^laeido Braga
Este estabelecimento recentemente montado nesta cidade, aoha-se em

oondições de receber e servir ao maia exigente freguez, visto dispor ae
todos os os oommodos necessários, bons serventes e capnohosa coüinna.

Fornece comüda a casas partioulares, por módicos preços.

Que escândalo!...
Por estes preços so esta casa pode vender

CASA ELEUTHERIO ARAÚJO
CnmísBs branoas, oom peito de linho, para homem, a 2§500, 355 e

3Ç500. „ . ,
CaiuiMaa branoas com punhos e collarinhos, para meninos, uma

35000. onn
Tolafforça preta, em poças de 36 jardas, oada peça 800 rs.
Alpaca de lan azul marinho, lisa, enfestada, metro 15J50O.
Aventues rioamente bordados e enfeitados, para senhoras, um 2iJ.
Lona 8 coroas, para oamas, peça de seis jardas, peça 26§, ma-

tro 900 rs.
Burbatnuni cobertas, cosidas a seda, dúzia 500 rs.
Urina italiano, enoorpadissimo o padronagem de casemira, metro

CasuqninlioH de malha para creanças, a 28, 23500 o 3?, artigos
que custaram 43, rS o 6$. .„.. „„ ._ ra „ «o

Vüstidin .os de malha, para creança, a 23500, Jg, 4«S. 53 e bi$,
artigos que custaram 53, BS, 83 o 103 oada am.

Touow do malha para creanças, a 600, 800, 19 ate ,ü5Uüu
SapatinhoH de malha, finipsimos, bordados a aeda, um 1380(1.
líenfí-ala*-* para homem, a 113500, 43 e 5S500.
Casemira enfestada, padronagem moderna, matro 23200.
Chitsi especial, com 70 cents de largura, padronagem inodorna,

panno fortíssimo, que despaohamos hontem na alfândega, metro 500 rs.
Calçado para creança, par 23 e 23500. ,„,..,
Cobertores os mais finos que ha, de ousto 45??, liquidamos tres

últimos a 273000. . , , ,.,. . .
Chapéus tio sol, pretos, da sarja de seda artificial, para senho-

ra, um 53, e para homem, am 53500.
Clinlee de algodão para senhoras, um 23500.
CaBemiran inglesas, pura lan, l'",40 e l'n,50 de largura, cores li-

sas e de xadrez, metro 63500.
Camisas de orepe santfi, uma 23500.
lütoniiiio para trilhos de mesa, metro 800 rs.
E*ructoirus de meio crystal, ovaes. redondas, rectangulares c de

outros feitios, uma 1S800, 23, 23500, 33 e 33500.
Compoteiras do meio crystal, oom prato e tampa, uma SIsjUü.
Gollas brancas, bordadas, para senhoras, modernas e ohic*, uma

Lampeõea oom pS do bronze, com globo de vidro ou abat-jour,
para centro de mesa, um 63500. „onr,n

Ijoiiçobí brancos, imitação a linho, dúzia 23ÜU0.
Lan para bordar, em pacote3 dc 50 meadas, todas as cores, a .13

o pacote. , .
Xjtnho branco para lençóes, cora dois metros de largura, metro

43 o 63500. ,., ,onnn
.fbranjaBi de todai as cores, pnra toalhas o vestidos metro 1-íOüll.
Maiitofrueiraei de meio crystal, com prato e tampa, uma 23,

2S500, 33, 43 e 455500.
aietim Iíüo, enfestado, preto, pardo e oinza, metro JÜO rs.
Sabonete» de glyoerina, em barras, a 500 e 1?000.
Pollos para enfeites de cboüs, metro 500 rs.
J?eHt»ola estampada, cora 70 cents. do largura, qualidade superior

e padronagem moderna, metro 500 rs.
Cachemli* de cor clara, enfestada, com um metro de largura,

meiro 13. „„,.
Etamine enfestada, todar, as cores, metro 800 rs.

Hontem, fizemos um annuncio enorme de artigos quo affirmamos
serem os maia baratos que í possivel haver e hoje publioamos novo an-
núncio de outros, cujos preços falam mais alio que qualquer roelame.

ELEUTHERIO ARÀUJO á C.

Rua General ©amara
-10-

âW>'W\l3%K''f
Á üf Jrn*-* • mPm*

mt?7G3
Reoorrente: Jcsé Maria da Cunha;

reoorrido Maximindo Jcsé da bilva.
Foi dado provimento provimento pa-
ra ser excluído do alistamento o re-
corride, por estar provado não ter
elle residência no municipio.

Sala das sessões da junta eleitoral
de recursos ern Porto Alegre, 19 de
agosto de 1905. Eu, Victorino Bor-
ces de Medeiros, seoretario da junta,
o escrevi. — João Francisco Poggi
dc Figueiredo.

^\ dos tempefy
'• IU'Siiiniii(lo em si

us mai3 extraordinárias virtudes modi-
oinaes do limão, o effoito excitante e ape-
ritivo da pimenta, as qualidades espe-
ciaes de outros excellentes condiineutos,
taesicomo a Balsa, o tomate, eto., oto. Sa-
bor agradabilissimo, acidulo e picante,
delioioso o convidativo.

ma E&? rn ss. 317 fl ¦
Kwc4*aiaíi dua r\xa Ooron«l Gonuino

f3
» » yay>y» »:& » >5 r»>> »¦» » »¦¦»¦»»:*» »»-»-

Oaiscarina Carvalho g
e de todos fo
in«li{i't*('-Espeoifico da prifcão do ventre habitual

os encommod.,H quo a acompanham como ns ...
lões, dyspepsia», enxaquecas, nanseas. [*,
eólicas hopaticas o falta do apetite. çx

^VlíVedo «le Carvalho &¦ O, -Rua ^
3° 8

Fabricantes-
R 1° de Março 8 —Rio de Janeiro.

Nesta oidade.em todas as pharmaoias o drogarias.

•>W»>> •»•» -»35-» » T5 » >5
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MOLHO
Industria nacional

HTffp
Wlil IíCüeu 

áa

FIHAL CE IHYERH0

oin

I»aH*qiiicr «& I^isolicr
Kxxíx. dos Andrada» n. 483 - Porto Alogre

AJ imprensa '.
Roga so íi iinprensn o especial oh-

t-pquio de, reproduzindo este appello,
indicar por intermédio de uma carta
dirigida íi signatária, a actual resi-;
riencia dos prs. Antônio e Victorino
José Camillo, ou familias, subditos
portugnezes; o Io com 2 filhos for-
mudes pela faculdade de medicina
da capital federal onde residiam ou-
tr'ora seus progenitores, negociando;
primos do padre José Coilho da
Silva, de «Paredes» - freguezia do
«Sobrosa* e irinüi-a do fallecido Do-
mingos Joaé Camillo, que veio por
Montevidéi, permanecendo nestn oi-
dado, ondo oonstituiu familia, ha mais
du 40 annos.

Cruz Alta, 7-1905.
^ln?ia Fernandes Camillo.

2-2

AVISOS HâMTIMOS
COMPANHIA

Novo Lloyd Brasileiro
JLJa.qucit«

^^37-23^.0X0
Regressa 110 dia 23 do corrente, á 1

hora da tarde.
Conduz passageiros para Pelotas

Rio Grande, Florianópolis, S rran
oisco, Paranaguá, Antonina, Cana-
néa, Iguap.*, Santo- a Rio do.laneiio.

Avisou-Cargas e encommendas
só ae recebem até o dia 22.

Ai reclamações por faltas e avariai-
bó aerilo acceitaa de accordo com ai-
olausulas 9*. 10» e 11' dos conheci
mentos. . •

Agencia no trapiohe da companhia

COMPANHIA NACIONAL
DE

üavegação Costeira
O paquete

Xtet/p er tjl2D_s5l
IUuminadoá luz elootrioa e oom

exoellentes accomodações para pas-
sageiros de 1» e 3* classes, segue pa-
ra o Xtlo de .laaelro, oom es-
calas por

Pelota»
o Kio «rande

«luiu«n-folr», 24 de agOBto, 4 1
1 horn da tarde

Conduz passageiros, cargas, en-
oommendns e valorea.

N3o recebe cargas e enoommenoas
no dia da saida.

Aicenola éi ratt nma » io-
i-e«. sobrado.

.,V chata

Tcuclcr 11. 1
segue depois da indispensável demo-
ra pnra
IJelotus o

Vtio Grande
Recebendo oarga desde jfi para ob

porton Boima. .
Pnra mais Informaç53B na agencia

rln Companhia Costeira

Escola preparatória
do tucticii

Em additameuto no edital desta
Escola, de 12 do oorrente mez, o Br.
dr coronel commai.dante manda ta-
zer publico, para conhecimento dos
interessados, que os dolmaus dos
nlumnos devem ter hombreiras, ser
acolchoados no peito, forrados do
zanella preta o as mangas oom me-
tim lietrado. ....

Porto Alegre, 22do agosto de. 1905.
Frederico Lemas Sehneider

escripturario.
atô 25

Edital n. 
~

Arthur Tosoano Soares Barbosa, of-
ficial privativo o vitalício do regis-
tro civil nubuibano do terceiro e
quartos districtos municipal¦«illnn norn 1 w fina vi

habi

Para toda especio de comidas, taes cc-
mo Bôpas, asaados, churrascos, feijoada,
cosido, mocotó, peixes diversos, bncalhoa-
das, camarõeB, etc, asBim como para rn-
alçar o aperfeiçoar quneaquer molhos e
petiscos.

Propriedade»,
'''-«Jui e «ãitõlna*5*

INCONTESTÁVEIS

vo»

j*^ oonliucida casaCANDIDO
«CO .ITJTVIOIS estú, liquidando 013
inverno aos preços tsegnintes :

PACIIE-
artigos de

AeolçhoBiloH superiores, de 2 e 2 1.2 pannos, a 113, 12?, 13$ e

C.'ol->ort <>rt>H de Mostardas, kilo 3S200.
1'eUiKMUB- supariores (saldos), metro 000, 800 e lqOOU.
Cobertores pallueiados, phantasia, ura 45, aS, 9ç e ÍISUÜU.
ül««les «luploM, xadrez, preto e branco, de algodão, um biJUOl).
Olialen «io malha, grandes, um 63000.
FhiuolhH do líi, enfestadas, metro 43000.
Flanella» de 13, desenfestadaa, metro 1S400.
OoIlotoM do malha para homens o rapazotj, um <J*5. ÍÇOUO, a?5

e 10S0|)uporloroH) 
foitroB a 28200e 23300 o metro.

Superiores poncho» de panno, a 45fe, 558, c>5, 80b, 110%, e

PonchoH de casemira, com e sem golla, aos preços mais baratos

Declarações

í'aço publico para cs fins dc di-
reito que por esto c.irtono sa
litam para casar um com o outro
Rapha-1 Ignaoio da Costa, desto mu-
nicipio solteiro, vinf* e tres annos
do edade, filho legitimo de Luiz
Ignaoio da Costa o d. Zeferlna Bria
ae Vargas, residente no 4" districto,
e dona Oarmelina Antonia da Rocha,
deste municipio, solteira, desenove
anuos do edade, filha legitima do
Antônio Manoo' da Rocha o dona
Franoisoa Antonia da Rocha, eata
fallecida ; moradora no mesmo dis-
U 

Se°'aU*uem souber algum impedi-
minto necuse-o.

Cartório do rogistro civil sub ur-
bano, 21 de agosto do 190j

Arthur Tosoano Soares Barbosa,
officiid privativo.

22 e 29

Arsenal de Rucrra
Do ordem do sr. coronel director

faço publico que no dia 23 do correu-
e seía > distribuídas costuras, para
manufacturar, ás costureiras possui-
doras das guias de ns. 501 a üuu.

Secretaria do arsenal de K»Çr"-
em Po.to Alegre.21 desgosto de 1905.

Innarle Jcsé R beiro, secretario.

Phospho KolaGiffoni
Reconstituinte de primeira ordem

indicado no enfraquecimento orga-
nici pelos excessos physicos, uitel-
leotuaes ou cardíacos ; nas anemias,
dyspepsias, no exgottamonto devido
á edade, nas convalescenças, oto. h
um fortificante o reconstituinte de
1* ordem. ,

Enosutrn-se nas bcas pharmacias
o drogarias.

da praça.^*UHtito pollucslí», superior metro 18600 e 28000.

Licor Tibaina
de

50,000 pesos am&
Lolarta ile Montevidéu

Única que distribuo 75"/., t vaaa 1 s
premia* em onro

BJxt«*«»e^ai- 01 »•* «»e ujroiiio
rara «nais iniormações HObre ealr

Importante lotcrla,dirtjnm-so á O»»¦
«le Cambio do Felippe La Portt.
22—rua áo Ooinmerolo nB. 22 e 21-
Oalsa do correio n. Ü8-TplegranimB
tlaoort» - Pnvto *),>«»¦*

Cura a sypdlis o todas as
suas nianifesta:;ijes secunda-
rias, ns producções darthrosaa
e cancerosas, rheumatismo e
nffecções gottosas.
Granado & Gomp.

Rua Io de Março n. 12
ItIO Ul!" .IANKIKO

e nas prinoipaes pharmaoias e
drogarias do Brasil.

N. 4

Tecido* do ia pura,'para vestidos, artigo superior, metro 28 e
2S500.

Novcllos «to \i\, coral, um 200 rs.
'l'ainl)cm sstfi vendendo muito barato outros artigos, como nsoa-

do superior, meiro 300 rei*.
OJriltau cretone, para vestidos, metro 600 rgis.
ChinelloB pnrn oreanças, senhoras e homens, par 15300, lSJaüü,

Chnpens de panno pnra hi mens, de 38 até o finíssimo do 128 e
Está 

vendendo do BOcôrdo com a alta do cambio, mais os artigos se-
s-uint.'3 • oatíoiulrus, utirjn», nvirinó Betim oara forros, lenço»,
meias' pnrn senhoras, homens o creanças, belbutii-a-.de cores e
Dretas, UolHluliao para senhoras, doIk-ms pira viagens, baroata-
nas, irravatas, para homens e senhora?, por/umsnuB, des mo-
lhores fabricante!', ooleluisi, roupa*» para homens e rnpazes, rendas,
Étaloo* i>.)i*i5ii«Ioh, oiimi.,a-i de meia de diversas qualidades,
pente», travessinhas, esoovas para dentes a Iguarianapoa grandes e

pequenos ,, . ¦
Vendas exclusivamenío a dinheiro __

2v£excacio — ns. 0.31. os 135
Cândido Pacheco Junior

«. n. 10—1

COMPANHIA NACIONAL
DG

Navegação Costeira
O p ati nete

Itaq.uy
itlo de .Janeirorp-i*uf P'ra o

o. ui «jicilus por
l*i-!«»i «.«.'

Ulo

Oaixa dos Funeciona-
rios E**ubliOOS

Assembléa geral
Conv/Jo ás pesBoas que BubBcre-

veram aoções desta Caixa, a -se reu
nirem em aasamblía geral para dis-
cpbsíío o votaçüo dos reapectlvoa es-
tptutos o oleições dos membros da
directoria, director ohixa o commis-
bHo de contae, bem ermo dos sup-
plentes d! sta e daquelle. A reuniSo
8e effentuará na prnxiirin quinta-fel
ra. 24 do corrente, in 5 horas da tar-
de, no hrIHo do «Club Caixeiral;,
gentilmeato cedido pr-b dgnopre*!-
dente de?te. . ,„.,

Porto Alegre, 22 de agosto de 190o
-O iccorporador, Lun da oliveira
Nunes. 22e23

ANNÜMCIOS
ârtüur Toscano

reside agora rom tua familia á rua

O cartório do registro civil dos ..)'
e 4» districtos continua Provisoriv
mont-i na mesma quadra n. 83, junto
á 

KB?4eiberto diariamente, Inolulndo
domingoa o terladoB, das 8 da ma-
nhS áa 5 da tardi'

ieetholina
do «t-rranado

Novo e precioso espeoitico
contra ilOrow «io «lenSe»,
ouvidos ecuboca.o con-
trn novruljílus.

Granado &Comp.
Rua Io do Março, 12 ¦

mo uií: .ianetho
Vende-eo naa prinoi-

pães pharraaciaB e drognrias
N. o

Phosphaturia
Neurasthenia

Usem a ICoIu «rruuuln-
da, (jlyoero-phosphO"
tada, de

Granado &Comp.
Rua Io do Março, 12

liio do Janoiro
e naB principaes pharmaclaB e
drogarias do Ilrasil.

N. 5

1

nnde
UIIIOH

m
il .i

K-c-l;-* ¦

•*.*" '*
au.

i t.iiiin e
1*, ri-, i- mbuoo

1 ,-i-, 2,ri ia igosto, ao meio

..um. ccomn.endsse vb-

de

lilmpie

Ifale-Premlo-Presente

"io 
comniercio

Marcinio, Mattos & Mattos mada-
ram o seu esoriptorio para a rua rio
Co:..mercio n. 13, rasa dos sr». Fru-

it C, onde devem

Oleltor aue Mil»r o prf«»iit* >•!•
ilmpiesment» txillado «n um cârlio poiUl
oom o «eu endtreoo. dlriuindo-o »o« S'*
MISTmiB I 0*,Í6. M»l. *' 'arilolli, «rjinliull
ll 10 )fr1B1i,re«b«ri,p*J»*'oltaJ«oorreit>
ruu • r<» ^«»p<»« 't r*"-. um íif-mplar d»

Hurlt, por D•JCUl0I,l!l«"l*'»'*,"1•* UU1
I u*-'."* o* q"« (wBauem ou teem tot) au»
tnir4l rflilnho». c««»llo», mulM, flo

-w>«mmmam*m-mm-ww-mm0mmmmm^mm**-**-*-*-*

\ Peitoral i°. Suçuajá o Alantol
Infallivol na cura do

Doenças das vias respiratórias
Yejam que dlssom i»»*uilaa«loM clinicou :

Sre. Sehroder «t Comp. - lJorlo j Io de outubro de 1890. - Dr. Joiio
Alegre—Attesto que tonho emprega- üuaiunrto í-anfos Heis.
do em minha olinica em muitos ça

«iiiiipnnlilii KiHtra«l»
Ferro «lo ISovn liam

bnrgo a To«iuo»*a
SSo oonvidados cs srp. acoionistas

a «c reunirem em neflBuo de aBseni
Dleu gernl extraordinarin, no dia 1
di* ietemi>!0 próximo futuro, á nma

v r.a «obra-i bor» tia tarde, no salüo da Praon.oo
F..ro*. 8° luuumeroio.stim d. tomarem oon ne

otuoso Fontoura
acr procurades. p. n.- -3-1

TEREI! ,s DUNTE9
AÍ.VOS.

• h«iiu> tctmço * p<>rl*umaiío. » bo<»» •*.

IENTIFRICI0I ÜAKmClIll^

Enxaquecas
dores de cabeça

nevralgias, novroses, gastralgias e
dores em geral, curam-Be immedta
tamente oom a
•NIIVA., de Qlffoni. precioso nllxit
anflcrsic'*'

rm to lis ns bnse phaTr-aciaa e
drcg.iiao.

§5t5t3St3S300COOCOOOO 

11 OCt

-, l>r. Bocco
á Consultas na Pliuru-nols |
S Universal,Varzlnha251,das
8 9 Sb 10 o das 5 íb 7. PHAR- ,
8 MACIA ROOCO, índraias 397,,
H dr.s 10 áe 12 o dos 7 ôb 9 dn
O noite.
tt Tratamento íncdernlsslmo da
n aij-pJiUl*, do rhoumnllB-
tj lão ohronlcOi bronchl- '

9t» cS--í-or.tcTi e dn nath-
§ i«» d. 3* ord. ..

g«*jSO0eOf3O&88BO88O8O89

Pur^ol
lCllxtr purgativo «le <ilt-

fonl
Excellente taxativo, purgativo e

nnti-dyspetieo, sem os inconvonien-
UB dos mais purgatlvos conbeoidofl-

- indicado em todos os enaos em que
HwMIORA.- tem Bpplioauio n medicaçüo pjrgs,

livn. e princinalmenle nam debellar
a prisBo d.* v. ntre habitual.

Km içdis boBB charmirias e
dri'g«riufl.

aos do bronchites c outras affecções
pulmonares o Peitoral «lo Su-
«juayjl oAlantol, obtendo sem-
pre excellentes resultados. Porto
Alegre, em 3 de janeiro dnl890.-Dr.
Fayil.

Srs. Sohroder & Comp. - Porto
Alegre—Attesto que tenho emprega-
do om minha clinica o Xarope
de Suouaya o Alnnlol, ob
tendo bons resultados naa bronçhi-
tea agudas no periodo cntarrhal, em minha
nas bronebites chronieas o na tu- creçao catarrhal com muito bom
berculose inoiplente. Porto Alegre,
20 de abril de 1890.-Dr. J. Plmio de
Caslro Menezes.

Srs. Schrüder & Comp.—Porto Ale*
gre—Attesto que tenho empregado
com muito bom êxito, o preparado
Peitoral de Suouaya e
Alantol, nos casos de bronchites
agudas e chronicns contra n tosse e
expectoraçüo catarrhal. Porto Ale-
gre, 18 de abril de 1890.-Dr. Mar.
colino José tle Souza Jr.

Sra. Sohrõdor & Comp.—Porto Ale-
gro—Attesto que tenho empregado

clinica uos casos da se-

1
Srs. Sehroder & Comp. - Porto

Alegro — Attesto qne tenho empre-
gado na ruinhtt clinica o Peitoral
tio SuouoyA o Alantol, e to-
nbo c btido or, melhores resultados
dolle na bronchito aguda ou chroni-
oa : sendo qne eu mesmo me tenho
achado muilo melhorado do unia
bronchito chronica de oaraoter as-
thmallno <*>i<i o mm uro.; Oa«r.pr.vB,

suocosso o Peitoral «le Su-
cunva o Alantol. Porto Alegro
23 dejaneiro de 1890.—Dr. Protasio

Srs Sehroder & Comp.—Porto Ale
gro—Attesto qun nos casos de bron-
cintes devidos & resriamentos tenho
npplicado com bom resultado contrn
n tosse o expectoração catarrhal o
Peitoral tle Suouuya o
Alantol. Porto Alegre, 17 doalrll
de 1890.—Dr. Manoel /cjnacto de Vas-
coneellos.

1. n. ntil 3* ord.

/OS THERMOMETROS JVlEDICOS\
,ib i_.-E!OTNr -bi_.oc:-h:, do genebra , r A„lin,tura\

M*y/MÃ*fi-^m;<> genev£\ENSIVEIS E
r

Em PAKIS, I. AM-nu-; '!¦' .i K«tt>ulrliq«i



O doutor A.usrusto Leo-**.»**-
do SSaltrado Gui*"-!*;», *J«i*z
do oomBroa de Sunto A.xx.
gelo.
Faz saber que, por parte de Ma-

theuB Beoh e Onofre Antunes Fer-
nandes, lhe loi dirigida a petioHo do
teor seguinte'

«Illmo sr. dr. juiz de oomaroa. —
Diaz Matheus Beck, por si e oomo
procurador de Onolre AntuneB Fer*
nandes que tendo ob supplioantes
procurador dmo provam .os doou-
mentos juntos) uma Proprjedwleim-
movei constituída de campo e mat-
tos, situada no primeiro distrioto
doate município, & margem direita
do rio Commandahy, mandaram pro*
ceder por profissional habilitado, a
todos os trabalhos teohmoos exigidos
pela lei. inclusive a sua avaliação,
oom a qual oonoordam, afim de ins-
orevel-a no registro Torrens.

Os supplieantes, que s3p os únicos
confrontantes do immovel, fatislize*
ram todoBOS requisitos da lei, oomo
se vê dos dooumentos inolusoe; pelo
que, requerem a insoripojo do allu-
didô immovel noa livros do registro
Torréns deste munioipio. P. P. ueie-
rimento.

Santo Ângelo, oito de julho de mil
novecentos e oinco—Ma1 heus ísecic

(Estava sellada oom umn estam-
pllna federal do valor de trezentos
réis, devidamente inutilisada).

Na qual proferiu o seguinte des*
paoho:

«A Publique-se na integra tres ve
zes pela imprensa, a ?o-iHque-ae i¦?
representante do ministério publico,
arohivando-se a notificação. Marco
o praso de cinooenta dias que será
assignado em audiência para se ei-
feotííar a matrioula, si nao appare-
oer opposição de teroeiros.

Santo Ângelo, dez de julho de mil
nnvm.Tit-9 e oinco. — (Assignado).
Auuusto Guarita.' .

E para que chegue «o oonhepi-
mento de quem interessar P°bsb, 'a*
vra-se o presente edital que será pu*
blioado pBla imprensa, na forma aa
lei e affixado no Iogar do costume,
nesta villa.

Fazendo-se soiente que as audien-
oias deste iuizo têm Iogar fis quin-
tas-feiras, ás doze. horas do dia na
sala da intendenoia munloipal,. sen
do dia útil, e nao o sendo, no dia im-
mediatamente anterior. .

Santo Ângelo, doze de julho de
mil noveoentos e cinco.

Eu, Franoisoo José dos Santos, pi-
fioial do registro, o esoreyi.-(Assig-
nado): Augusto LeonardoSalgaao
Guarita.' ,. ,a

(Estava sellado oom um sello ie-
deral do valor de trezentos réis ac-
vidamente inutilisado).

Confere.-O offioial, Santos.

O cidadão tMente-eoro-
nei Deolo Teixeira da
Silveira, juiz de orplaBo*»
e nuientei do »uniil»i*lo
de I>. redrlto.
Faço saber aos que • preiBBte edi-

tal virem, que por este juízo tora»
arrecadadas • postas »m administra*
oSo, duas fraoções de campo de pas-
taeens, situadas no primeiro distrioto
deste municipio e enoravadas na ses-
maria dos-Albanos-no . RinoSo do
Barulho—pelo que oonvido a todos
aquelles que tenham direito ap men-
oionado campo a virem ni-bilitar-se
no praso de noventa dias para a suo-
cessão provisória ou definitiva nos
termos da lei e requerer o que for a
bem de seu direito. .~ 

E parn que chegue a notioia ao oo-
nheoimento de todos mandei passar
o presente que Berá affixado nos lo»

§nreB 
públicos do costume e publioa-

o pela imprensa da oapital do festa-

Dado e passado nesta cidade de D
Pedrito, aos 26 dias do mez de Junuo

6Eu, 
Heitor Dias da Silva, ajudante

do esorivüo de orphãos e ausentes,
em seu impedimento, o esorevi.

Dedo T. da Silveira.
b. n.—25 set.

Secretaria de Obras
I*vxt>lioas

Faoo publico, de ordem do sr. dr.
seoretario de Estado dos negooios
das obras publicas, que, oom o praso
de um mez, oontado da presente da-
ta, aoha-se aberta a concorrência pa-
ra a construooSo de uma estrada üe
rodagem que partindo da villa de
Santa Oruz e passando pela Soleaa-
dade, termine em Santa Barbara, na
estrada de ferro de Santa Maria ao
Uruguay.

Oomo auxilio do oapital empresa*
do nesta construooao serSo oonoedi-
das, mediante preço reduzido, para
¦erem ooloniaadas, as terras de domi-
nio publico existentes na zona ae
trinta kilometros para oada lado ao
eixo da estrada a construir, nao de-
vendo a área total exceder a oorres-
pondente á media de dez lulom*34-"}8,
para oada lado numa extensSo de 240
kilometros. . ,. _

As propostas, que mdioarao o pre-
ço por heotare das terras concedi-
das, bem oomo as oondiçoes para
seu aproveitamento e os prasoa den-
tro dos quaes se obrigam os propo-
nentes a apresentar os estudos, a
inioiar e a terminar os trabalhos, se-
r8o abertas e examinadas no dia 24
de agosto próximo, no edifício desta
seoretaria por uma commissão no-
meada pelo sr. dr. secretario.

Direotoria central da seoretaria dos
Obras Publicas, em Porto Alegre, ii
de julho de 1905.. . ..,'.'.

A. Virissimo de Mattos,
director.

2M, 4" e 6""—23 agoBto

A' HÜMANIIIDE SOFFREflORA
Tantos que oonse-juiram reouoerar

ii saude em pouco tempo, quando
julgavam havel-a psrdido para sem-
pre, provam á evidenoin que o me-
dioo F. Telesoa oura, não com pai-
liativo;, mas radicolmonte as
doenças afi-inlo.» e olironleas*,
em geral, ainda que rebeldes o
oomplieades e as ínfeoll-
"Vias. -

Um grande numero do attestados
obtidos nesta capitol e fora daqui
publioados pela imprensa e era po-
guida juntos e mandados imprimir *

para serem diBtribuidos, eâo o teste* ¦
munho da sua comprovada capaor-
dade. ,,

A evidencia dos faotos nao se pode
pôr em duvida quanto aoabam de
affirmar. '-.

De ditos attestados resulta também
oomo este doutor tem ourado ra»ii-
eni mente a syrhilis o a tysioa,
cora systema completamente novo.

Tratamento eleotrioo nos casos
espeoias. . .

Consultas em sua residenoia a tra-
vesga 1* du Março n. 1 A (becoo da
Olaria), das 10 ás 5 da tarde.

s. n. ate 2" orü.

!$
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(Formula do Cliimico G. I'.)

IA CARMÉINE
A CARMÉINE
A CAR M E I N E an. respiração.'''Jsf. . 

nlBuélUC»! alcalinn. o antiaeptioa
i^gj. A GARNlBlNt por hí mesma.

' 
<3 V A CARIWIEINE de poder sor em.

¦* **^ «> prefitttla BÒ.

6 a melhor e n. mais agradável
dns massas ilentifrieins.
limpa e <lti alvura n-oi** dente»
sem usar nem alterar o esmalto.

frescura

Oaixa matriz : — 7 Tokenhouse Yard, Londres.
riliaes : — Lisboa, Porto, Manaus, Pará, Pernambuco, Bahia, Rio

de Janeiro Santos, S.Paulo, Rio Grande do Sul, Porto Alegre, BuenoB-Aires,
Rosário de Santa Fé e Montevidéu.

.Afío-acias:— Paris, Hamburgo, Gênova e New-York.
Correspondentes : — Em todas as principaes praças da au-

ropa, Estados-Unidos, Brasil e Rio da Prata.
Sueco, sobre a matriz, filiaes e agencias : compra, vende e coDra

Desconta e cobra saques sobre as principaes cidades do Brasil.
Acceita depósitos a praso, pagando juros que so conven-

Abre contas correntes credoras ou devedoras ; desconta let-
trás ; fornece cartas de credito para o Brasil e extrangeiro *, e faz todas
transacções bancarias. ., , -r

Outras informações serão fornecidas pela filial nesta cidade, a rua. lo
de Novembro n. 1 A. 10e25-2»ord

Substituição de notas
Faço publioo para oonheoimonto

dos interessados que a Junta ad-
ministrativa da Oaixa da Amortisa-
oüo determinou o recolhimenio das
notas de 1008000 da 9» estampa for-
neoidas «Papeteries Marais> a come-
çar de Io de junho e a terminar em
31 de dezembro de 1905.

Delegada Fiscal em Porto Alegre,
em 30 de maio de 1905.

O 3o esoripturano,
Antônio Xavier do Valle.

3" e 6a* atô 30 dez. .

0 abaixo-assignado
faz publioo, durante trinta dias, afim
de cumprir o preoeito lettal.que per-
deu os titulos sob ns. 921, 922, 923,
921, 925, 926 e 929 do Registro Tor-
"porto 

Alegre, 9 de agosto de 1905
Francisco Cândido Lopes,

rf 30—11

•Vir.. Deposito ourai. :
olt-

a«fi.

E-sTo ®morlTpi;<ztiri-o d'*A
&vs<i<si7-w}€w' ?enoio»»»;
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OM.&GxiWX-Jix* alttOOO
o *-'***»> ¦"-¦" v

0*.. 
"*"' 

HO, rue do Bi'011'

^^pÕflTi^ÃiBGH^^RÕGÜÍmíanrlGLÊzÃ da C1» Pharmaoeutica & Industrial.

ELEIÇÕES
Fsdexaes, estaduaes e

|33Qu -o. ri I c I •& su e s

mmMa
Este MEDICAMENTO de um gosto agradável, adoptado com Grande EtltdZ

ha mais de 60 annus pelos melhores Médicos de Pariz cura os Oelluxos a—Jhi
a Grlppe, Tosse,Inllucnza, Catarro pnlmonar,lrrltaçdes dopeito,das Vlasurlnarlaseda. Bexiga.
•pA.i-l.IS, Pharmucia Central do França e nas principaeB Pharmacia».

ANNUrOQS
Sellos usados

guardae-os e ajuníae-os
pnra o susionio dos meninQS pobres,
futuro» missionários, do Eochola
Apostólica do BelhUhom.

Mandae os aellos n*umn coria, ou pedi
informações eo
Hdo Padre Dheotor do Inatltuto do Botloom

IMMEN8EE, perto do Luoerna, 8UISEA.

Bonitos obieclos releligiosos
serão enviados em

oca»

Typo Yellio
NeiBit-a typographia

hapara render g-rarid©
quantidade detvpore.
lho. ta -r-r*»©****» iBodíaio.

No escriptorio d.'«A. Federação» acham
se á. -areada a nora lei eleitoral e as instruo
cões que,de accordo com a mesma,Ioram ex-

pedidas pelo governo da 1-í.epnblica para o

alistamento de eleitores federaes, estaduaes
emunioipaes.

i»reço dos dois folhetos, contendo a lef

eleitoral e as instruceOos, 1#000; pelo cor-
reio, I#SOO.

POR

I.EWIS -W^ALLACE
.eo

tempos do ükdsfo
'JPr-aidLuLzicio p»«jf-a. a „IT,e<iei'«aç*üo

E3M íá VOLUMES
ftm® -i$©009 polo sorroio mais SOO ys.

A.' renda no euonptorio deita roll-*a

3# o vidip-o
!• _ 0*3)1**» cor*» o1*»

ponoor* tHiaK.
58**—NSo é lr**tssu*i' •£.
S"-Ntto protlni" i'a-

jnwiiraiiaaQ&ew.
*t.t — Tli*»**» ***" <*i/u'*-,jr"fl

e*n pciitso t-cxi^-x---'
«>*> — 3STíSí> *c«r*i*»«*-J>--» i

r*»**^£**B.
<$»—3?fffe«i jjvi»*í;»»"!*i «.'ia-

fctrciiTiawaíassto.

Snis-sção fiselas?
biepotalto an ¦*¦>**•**•--*•-

-as^nlra •,Oiciatve*l. .- ., -
¦i*»»'.'»!-**-*' **¦ P"»»

Ensino particular
Antero Gonçalves de An-neida, ha-

bilitiida pela extinota Esoola Normal
do Estado e com longa pratioa de
Bnsiuo, lecoion i particularmente, das
2 horas da tarde em deante, mate-
rias de instrucção primaria e 3eoun-
daria em sua resideno>a á rua vo-
luntarios da Pátria 485, e em oasas
de familia. , . .

Prepara oandidato3 ao magl3tdrio
publico e a empregos nas repartições
publicas, etc.

Aooeita alumnos de ambos os se-
nos o lambem pensionistas.

Preoos convenoionaeB,
5*' k >*ub alé crd

A Federação
CARTÕES

las
m um mmim

*>--^*0 ««sasriptorio desata
¦r«íbf-t, estais, a rende o
iit-ro MBMOBIAS
OXC OM MBDÍOO,
t*í*4so aoaba de »©r* P«*
blioadoerat». í'o1'u.»c*íí*es*-p<:-i
Iss ]P2ffiI>HJ£Ê.A.'Ç}A.O

ARA PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO E NASCIMENTO
PROGRAmiflAS DE GOHCERTOS E SARAUS

Sartões-annnnisios—Menus para banquetes
OABTOBS X>ES VISITA

Em oartõos de risita para senhoras, capeoialmeute, tam A Federação
um Bortimento sem egual em variedade e eleganoia, doado o mcaeato otir-
tão de 2*5500 o oento até o de 14.J0OO. ,*,„„»„

Encontra-se também um escolhido sortimonto da papal de phanta*
sla em finas oaixinhaa, próprio para partioiptiooes, oonvites e mesmo prn-
sentes^ 

trQbalho da lmpr6saao 5 IeUo com a ma!or promctidiío a nitidez
Forneoo-se o Jivro dn a-nostros a ciuen- o isidir.

Memórias de nm m
PELO

Dr. Veressai
ICLlGü

Caixa Geral das Famílias
FUNDADA EM! U8»l

Unioa sociedade nacional de seguros de vida que nunca teve a me-
nor queBtão judioial para effeotuar os seus pagamentos.

Sede social — lua da Quitanda, 78
KIO DE JANEIRO

CONSELHO 1TI90A.L-Presidente,cjronel Ernesto
Carneiro *ta. Fontoura ; Francisco Joaó VellOBO, dr.
Olympio Olinto rio Ollvairu,.

Agente geral—-Tosai* ltibolro <le Souza Mouru,
Succursal neste Estiulo-K.ua. T cie Setembro n. 1*31

CAIXA POSTAL, 61
Endereço telegraphico — Gtiixavid*a

Superintendente do departamento sul :
.•Vciolplio Lcino»

s. n.—27 agosto

.ToHé Oerrillio d» Kevo***».
do Burro*», «auditor ae
Kuerrn do &• dl*»triet«>
millt*»r.
Faoo saber que, por parte da d.

Joanna Fernandes Mareira, ma Ioi
teito um requerimento no qual me
pedia que a admiUisae a *U8iifioar a
ausência e incerteza da "B!deu°'a^8
d. Maria Carolina de Oliveira More -
ra, viuva do alteres do exercito byl-
vino Hypolito Fernandes Moreira e
justifioando quanto baatas«e, man-
dasse oitar por edittea a aupphoa*
da, para comparecer naata audUoria
afim de ver a aupplioante, maa ao
oflicial íallôoido, h«b»UtBr*» « par-
cepcSo do montepio e meio soldo a
que perdeu direito a aupphoada de-
vido ao aeu mau comportamento.

E porque justificou o deduzido
em sua petição, mandei oitar por
editos de trinta diaa, pelos quaea
oito e chamo d. Maria Carolina da
Oliveira Moreira a compareoer neata
nuditoria dentro do praso que lhe 6
maroado para allegar o que porven-
tura tiver em seu favor, sob pena da
revelia. . .

E, para que chegue á notioiai de
todos, mandei que os editaes fossem
nffixadoB nesta auditoria e publioa-
dos pela impronsa.

Auditoria de guerra em Porto Ale
are. 5 de agosto do 1905.

E eu, Edmundo de Castro Ferraz,

José Carrilho de Ilevoredo Barros,
auditor de guerra.

b. n. 5 set.

Operações de credito
Fazem-se transneções de cambio a

de oredito, sacoa-se e fornecâ-ne oar-
taa de oredito, sobre qualquer oída-
da, villa ou aídoia de i?ortii-e«*.),
Heapuaha e Itália.

NA CASA
Campos 8fiora@s & G.

Uio Orando
Para «dformações neata oidade i

.Joaié Nuaos & Filho—Voluu-
tarloa da Pátria u.341

2«« e 5"—atô 30 set. 1905

111
Ltd.

í!»

Jl.9 voiicla no escriptorio <la
Í^ederaç-Sío".

ÃSS^RâNCE G°.
LONDKE8

Seguros contra fogo
EDWARDS, COOPER tt C

A-;ontcH
s. n 30 3ut.

Ben-fiúr
JbtOM-AJ^OE

do» tempos do C3iAT*i»to
A-obia-so *á rendi* no

©aoriptorio da Fede-
t-racftvo. « ^ol-- S2ÍÍOOO.

â SâSA MYSTIMOSâ
Homaaoo publicado

em folhetim peita «Fe-
deração».

1 volume—50i róis

ffjf» medicamento
RECON 

_

S 
descoberto u*- ••¦-/-» ¦-— -- . »

. rer-nmmtnda-ii multo partl.'Ularmtn.e l
nat dotncit ttgulnltt:

nLundSTHENia
eXCESSO DE TRABftlHO

CONVALESCENÇA
^BACHITISaiQ-ESCROfÜLAS

. DETEMÇÃD BE CHESCIHEN19
CHL08QS1S - ABEBIIA 

**

oto

^Qyo\

OURIVESARIA CHR1STOFLE
TALHERES CHRISTOFLE

MANUFACTURA
cm PARIS

56,RuedeBondy,56':

RE-PRATEAÇAO
de

I EXIGIR m^~Ã EXIGIR 1
IA M.U1CA ^f-ic) A MARCA

;;,CA mm ,JLu, wm «tos
FABRICA

*.,.... paull. d. CATALOGO I n". CHRISTOFLE JSatl ».»....-laluIU d. CHllOM

llopresentantc em P0RTE-ALE0RE i ISIDOHH1 TSALA.J=LX.

LECITH1HE
. OVO
LECITHINE

BILLO!--^.,^..»- .,* mento t i malt enérgico ST® -f-íj-Rdlcamunto phoaphorado quo $£
NSTITUINTE jX;. K*f!l dà oa melhora» reiulladoa em ^

to até Ao/*, P-v tf o. , Í^.VííJjocjaa as doenças qua occaslonam vfl»
.. multe nãrtkiulamitn.es-a^uma doanulrlçío rápido, lan come : ^«j

ií^pHOSPHATURIA 
- DIABETES^

f%. if\ f\ i\ t\ f\ Mu í\ f\ f\MiíVIiÍlIi@siIlil\ ou l e u u ll # u y v
mm

xirpí

MOLÉSTIAS Dü PEITO. oto. J|
Experimentado not hcpltat, "** •»-»*•

Parir t pila: notC:ll'xladst
medica trancuai, titt

;c(f'£amento têm da:'
stfp.preasmtthoras
i\^ resultado,.

i dado

5S' íx sorte {? «.rido da

Loteria «dUi- Oa-pUaJ Federal
t. extrair-se a 9 de setembro

S30;s -»»o»C9(C3$C»9'4Bk Cl
Safebado, 26 de Suifeo

Martiaa Gs.rjia, rua

A segunda mulher
¦S.HU- iw*ultí> rumance achít-fie

6 vmn.}»»' nn eB<*H|>tK»*-lo«l'«A »•**••
A*raQ&o. ¦ nooi(»,*»olm«a»t».)

KJ-st» Donito romaa*
üe, p-ab lloado ema {ollie-
ümpels» »»Feder ação"
aotxa-HG-» *& venda a 800
yra',v.\ »-<i <w!P.»-aí*H<ia»5iíA«<"

Vendas na sub-a*í8iscia da Joaquim
mercio n. 5

do Com-
2-** e 6"

Ao commercio
Oa abaixo-aasignados oonvidam a

todos os seus devedores em atraso
a virem, quanto antes, saldar ob
seus débitos, visto que em oonse-
quenoia do falleoimento do soeio
Nioolau Beoker, torna-se urgenta o
enoerramento de todas aa contas pa-
ra o respectivo balanop.

Porto Alegre, 5 do Junho de 1905.
José necker ifi Irmão,

em liquidação.
atô 2" ordem.

Os ljjiHmos Charutos
DANN

trazem osiraíBin uo„, ., i

IsellospRrPuranos UMA

m-lEOIÍHlíS BÊÜÜ OWgWi «»¦»ftf« «• Criaali-I*-. fiwg«« ¦«l*JW« hipodíraias.
F. BILLON Ph»-*maceut'eo, »»¦ rua Pl.rro-Charron. PAflII.

kw'"o"o-A,"'t':'Drogaria Insleta da Companhia Ph" & Induatria*.
LOTE I

n>o

erta»mas
cie forro e do metal eom lti«-

tro» oietallieos
^eScLe 30$ até 180$000

Fogões „Berta"

EwtiL<lo <Io Rio C^rriiiide do Sul
Prêmio maior 8.0Õ©$000

A extrncQ*3o desta loteria sorá a* terça»», qulatns o «nb
bailou, AH<im*.»a liormoíla turils, árua doa .\ndr:'.Í2*i n. 321 (Pra*
on da Alfândega)

Prego do bilhete Inteiro roo r«.
Ooooossioniirio, .João Miiralouuo

I ti ¦

IVIaurioe J\Iontógfut (54
I ir justai1 dias.

s unimos dias de S.Fsdn
desde 70$ a/té 500«fOOO:^erD>y SaiELt-3iv(Ea"u.xice

Bncóntra-se no «Deposito Uerta»,* lu" Este coi*imoveiiteromnn.>í.*,, exprcsaBníün.
IVIareoliiil Floriano n. 1B, em frente üo uoteij^ 

traduzido para a «Federação», vonde-so, a
Lagfaclie, d ntfi 3o nrrí 'llftOOOo volnm«*. m> esoriptorio desta (oIIib.

¦„.,.,,— - ,',. ,„¦,-m ¦ m 11 ¦ Bmki%%%\%aSas*s*aSa.%s*s.*\asmÊÊaWiaÊÊÉBÊiH^^ - ttaVaiHmmatmtiÊm»aui%» ubulm a—miiiii **"

as»u,Scou„,Sc,.oixa,cS.« »B» den.ro ^'^J^^J^l^Z^ .^'iSSSS
todos os dias. Para Rotheuil. Ia vilr, in observar o quo

Agentes : Archer, Luoo «Sc O
rna 7 de Setembro n. 100.

4»._2» ord.

r

Napaz dos campos

O Ruarda-cav» cruzou os braços o encostou-se á pa
r0dCl- 

g.ilií.Sl£Í 
"RSheuii 

vendido, passado a es-

tran&ra9phrase foi cortada por um grito ostridulo de

ía°elr|to! Stm! Rotheuil ealA vendido. Jacques ostá
arruinado, pobre sem um vintém o vae deixar esU| terra

que folga com isso. Que cara eDgraçnda . l-ntão teu
íii-irido ainda ti-nfio contou iasoV

Job r aVum eslorço inaudito para compreender
o se'ntido d^sas palavras e depois, silenciosamente sahiu

para o campo.
- Hoa viagem, disso Hilário.

1»:. voltando-se para tlegis» .
_ Vcabomos com isso. Uesagruda-me a mim c a

SSsSSKH

Regia Llariiacho não esperava este ilm da palestra e

quebranlou-se danimo.
— Admira muito esse procedimento de briyoise.
_ Meu pao chama-so o sr. Grivoiso, advirto-o dis-

so- assim como também de que o praso para a sua sant-

da nfio passará de tres dias. E' dinheiro perdido pagar
omprogados como você.

E continuaria a perorar nesse terreno si José Gama-

che que, havia instantes, tinha entrado na sala a tempo

ainda de ouvir as ultimas phrasos de Hilário a sou pae,
nfio itítar-viosse com aspecto saecudido :

_ Mas meu pae, o sr. ouve calado estes desaforosir

Na sua edade, deixa quo este malaiuirim, antigo larapio

dos laranjaes, o insulto. Isto enrola-se com um tabelo.

O sr. vne vir.
Altonilo, Hilário recuou c lovou a mfio direita i.

cinta. . , .
José Garnacho, toma cuidado.

Com quom? Comtigo? Masquem é qve te teme

anui (trandissimo canalha! 1'oderas ter minto dinheiro,

mas'a tua origem plebéia apparccc-to na phrase e noges-

to como umstygun. Tara ti, isto.
E1 juntando a acefio fis palavras, investiu sobre 11,1a-

rio aos cnohaçacn, derrubando-o aem esforço. Depois,

òmo quem pega numa creança, ««arrou-ci pulas vo»U s

debaixo das axillas. levou o ató á barreira e al. o atirou a

rua como um fardo
Alliviailu com laçaniia, voltou para junto do

pae.
_ Prepare-se já mou pao, para sahir daqui. Nfio de-

vo ter mais um segundo do contado com esta matill.a

endinheirada.

sc passava, louca, exasperada com aquolle novo golpo
quo o destino tinha reservado á sua vclliice ja tão ator-
montada.

E, chegando, deitou-se na relva, escondida, como li-
nha pôr habito horas abrindo bem os olhos o apurando
os ouvidos.

Jacques dava ordens a um creado que, ao parecer,
ia para longe, o depois entrou em casa. Na chaminé
duma sala ao roz-do-chflo, fez um grande logo de cavacos

que se accendeu sem demora, crepitante. As paredes se
tingiram do côr dc rosa, o pelos vidros irisados, avistou
aquella claridade, que a intrigou. Jacques pudim para
o meio da peça um cofre ondo havia dias accumulava

papeis o objectos diversos num lim determinado. l'ri-
meiro, foram os pergarainhos das duas velhas r.unilias,
cujo derradeiro rebento ia desapparccer: Valroy e lie.-
theuil, titulos, patentes, coutractos, provilegios, tudo dc
mistura lançado ao fogo, retorceu-se uas chammas, tomou
uma côr negra, depois dispersou-se em fagulhas rubras.
Socegadamoute .lacques viu ludo aquillo desapparccer.
Cheirou a vez dos papeis Íntimos, as cartas, todo um
um passado de annos e annos destruído cm poucos se-

gundos. Restava ainda um enveloppe cinzento de sida
forrada. Dentro havia pequenos papeis roseos e azula-
dos. Ao agarral-o para o atirar és chammas, .lacques
hesitou, ponsativo. Eram as cartas doArabclla. Mas a
sua vontade triumphou ainda dessa hesitaçfto o num es-
forço supremo, o enveloppe foi fazer companhia ao resto.
B para acabar do unia vez com aquillo, o moço, como
num accesso febril, foi atirando tudo ao fogo, lltas, com-
mondas, flores siceas, insígnias militares, tudo o qun po-
dia constituir uma recordação do familia ou dos bons tem-

pos de o*randesa e prosperidade.

lepois como ulli vindo de um pesoimmenso, sentou-
so num sofá e mergulhou nos seus pensamentos. Vol-
tou ao passado, passou em revista as phases diversas
da sua existência.

Machinalmentc, seus olhos volveram-se para a ja-
nella quo dava para a rua. E nesse momento, Jacques

'cuidava estar sendo victima de vma allucinaçfio. Do lado
de fora dc uma das janellas sem cortinas, Jocques viu uma

• cara sinistra, duma lividoz de cadáver e cujos olhos, lu-
zindo como carvões accesos pareciam querer ílscal-o.

Levantou-se, saecudiu o seu torpor. Jobcrta ali cs-
tava a vinte passos ile distancia.

e c

, il fl \ l I 1 ' JJ u »*! -' *-r *J »««-* v-.»w vwatvau ,

Então, Jacques correu á porta, sahiu para a polusa
chamou :

Jobcrta ! Joberta !
Esta, quo pensava ein fugir, parou indecisa, depois

voltou a passos lentos, como uma creança pilhada em falta
e que tom medo de ser reprnhendida. A dois passos do
distancia do lilho, parou conimovidissima, Jacques de Vai-
roy poz-so a exainiual-a : achou a com eem annos, anui-
quillada; o, por seu turno, sentiu remorsos. Uma pie-
dade sem nome invadiu o tudo ató as lagiimae.

Quo fazes ahi, Jobcrta?
Ouvi chamar, tive medo.
Escuta: porque mo não tens vindo uôr a miúdo,

como to mandei dizer por teu marido?
Nunca elle mo disse.
Mau I Pois devia dizer-to.
Si eu soubesse disso, teria vindo com a minha

roupa nova, me enfeitaria mais. Mas então sempre ó ver-
dade ?

() que ?
Que Retheuil esta vendido?

qui? Que não mais o veiei ?
Que o sr. parte da-

(Continua)


